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                                      Oração   
              Para encomendar o caminho da FAMVD 
 
 
 
 Santíssima Trindade, pedimo-vos pela Família 
Missionária Verbum Dei, para que possa ser para si e 
para o mundo imagem viva e genuína do vosso amor, 
“tendo um só coração e uma só alma “. 
 
Que a Família seja reprodução fiel e entusiasta da 
entrega de Jesus, até amar como Ele nos amou, com 
um espírito expontâneo e desinteressado de serviço aos 
irmãos até á cruz e Eucaristia, com a ajuda do Espírito 
Santo. 
  
Acompanha-nos, Maria, Mãe da Igreja e da Verbum 
Dei para que com humildade e gratidão sejamos co-
responsáveis na tarefa de viver e anunciar o 
Evangelho. 
 

Com a ajuda de S. Paulo, apóstolo das gentes, 
pedimospara sermos motivos de renovada esperança, 
partilhando um mesmo espírito e uma mesma missão. 
 

 

Assim seja.  
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_____________________________________________________ 
A oração é o primeiro e fundamental pilar do carisma VD e por 
tanto da FAMVD. 
Oferecemos esta oração simples que nos pode unir na oração 
neste caminho de preparação para o Simpósio. Foi extraída do 
Breve Idiário e, portanto, responde ao espírito mais genuíno das 
origens da Verbum Dei 
_____________________________________________________ 
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Apresentação 
 
O terceiro Congresso da Família Missionária Verbum Dei encarregou a 
Junta geral de constituir uma Comissão Permanente para o estudo da 
FAMVD (DCGO 5.1-5.5). 
 
Esta comissão realizou, desde a sua constituição, em Junho de 2007, um 
caminho de reflexão, diálogo, consulta e apoio na consolidação da 
realidade da Família Verbum Dei. A petição do Congresso, em Setembro 
de 2007 ofereceu á Família Verbum Dei uma Lineamenta de trabalho com 
um conjunto de perguntas para encaminhar a reflexão. Este estudo de 
caracter amplo, recolhia experiências diversas da FAMVD na sua breve 
história de quasi 50 anos e anunciava os principais temas abertos que 
precisavam definição. 
 
Posteriormente, a comissão resumiu algumas chaves essenciais da 
identidade e missão da Família num documento breve sobre A FAMVD   
(“Aspectos básicos da FAMVD”; Março de 2008). O trabalho continuou, e 
concretiza-se agora, com a apresentação do Instrumentum laboris do 
Simpósio da FAMVD em 2009, síntese e fruto destes anos de reflexão. 
 
Junto a este esforço, a Junta promoveu nas comunidades, áreas, zonas e 
reuniões de formação permanente, a realização de jornadas de diálogo e 
reflexão que foram suscitando na Fraternidade a consciência reforçada de 
um “nós” comunitário mais amplo. 
 
O Instrumentum laboris consta de três partes diferenciadas: Uma 
introdução ao documento, um texto central que oferece uma proposta para 
a elaboração de um estatuto da FAMVD e uma conclusão com algumas 
linhas de projecção. 
 
Convidamos a FAMVD, alí onde o Espírito Santo lhe suscitou, a partilhar 
este caminho de preparação para o Simpósio desde a oração e aspiração 
ardente, desde a reflexão e o diálogo aberto. Nem todos participaram no 
Simpósio, mas este será possível e plenamente eficaz com a ajuda de todos. 
 
Neste ano santo paulino, invocamos a intercepção de São Paulo no nosso 
desejo de que o evangelho chegue a todas as gentes e de consolidar a 
FAMVD como uma verdadeira família missionária. 
 
Roma, [1 de Dezembro 2008]                             António Velasco Jimeénez 
                                                                                 Presidente da FAMVD 
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                                          PARTE I: PRELIMINARES DO SIMPÓSIO 
                           
   1. Preparação e realização do Simpósio 
 
1.1    Lugar e data 
 
         O lugar escolhido para o Simpósio da Família foi Siete Aguas(Valença- Espanha),     
         Primeiro centro de evangelização oficial da Verbum Dei, e um lugar emblemático    

na gestão do carisma Verbum Dei.  As datas de realização serão de 18 a 28 de 
Julho de 2009. O Simpósio começará com a Eucaristia no dia 18 ás 18.00pm e 
termina no dia 28 ás 19h. Para os representantes do Simpósio que tenham 
possibilidade convidamos a que cheguem dois dias antes para participar em dois 
dias de exercícios. 

 
1.2     Lema do Simpósio 
 
          O lema “FAMVD: uma só esperança, um mesmo espírito, uma mesma missão”, 

foi inspirado em S. Paulo e no seu zelo por uma comunhão missionária que nasce 
do encontro com Cristo, na carta aos Efésios, capítulo IV: 

       “ Um só corpo e um só espírito, como uma é a esperança a     que fostes 
chamados. Um só Senhor, uma só fé, um só baptismo, um só Deus e Pai de todos, 
que está sobre todos, por todos e em todos. A cada um de nós foi-lhe concedido o 
favor divino á medida dos dons de Cristo.” 

      A expressão de S. Paulo evoca para o nosso Simpósio a esperança que suscita a 
realidade da FAMVD   da comunhão de pessoas num mesmo espírito e missão, 
quer dizer, no mesmo carisma Verbum Dei. 

 
 
1.3     Objectivos do simpósio: 
 
           A.  Conhecimento 
                 Orar juntos, celebrar a nossa fé, partilhar o nosso caminho na VD 

Escutar as diferentes realidades e experiências da Família deixando á noite         
um espaço para uma apresentação da família em cada área ou comunidade 
local 1      
 
 

            B.   Síntese  
                   Estudar e unificar critérios referentes á definição do que é a FAMVD e 

diferentes formas de vinculação e de actuação apostólica. 
 
                  O fruto concreto terá de ser a aprovação de um documento de orientações, 

tipo Carta de Identidade da FAMVD e, na medida do possível, um 
regulamento básico de carácter jurídico 

 
                  Estudar diversas possibilidades sobre Regulamentos para as diferentes 

realidades de vida que nela vão surgindo. 
 
                 Recolher e propor documentos que dão luz sobre a realidade da FAMVD 
          C.    Projecção 
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                  Propostas para impulsionar a comunicação e o dinamismo apostólico da 
FAMVD 

                  Algumas  chaves de um projecto comum para o período 2010-2013 que 
possam orientar a realização de projectos nas comunidades locais 2  
 

                 
1.4             Métodos de trabalho 
 
                  No Simpósio haverá momentos muito cuidados de oração, celebrações 

litúrgicas e pregações. Convidar-se-á pessoas  de cada  continente, a partilhar 
experiências. À noite, deixar-se-á espaço para haver ocasião de  partilhar e 
apresentar a VD noutros lugares. Estudar-se-á uma forma adequada para se 
convidar Jaime Bonet a participar, na qualidade de fundador da Fraternidade. 

                  No Simpósio alternar-se-ão métodos de trabalho diversos de acordo com o 
tema que tiver sido tratado: 

• Momentos de exposição, debate aberto e conferências com a achega 
de especialistas da Igreja sobre o tema das famílias espirituais na 
Igreja 

• Trabalhos por grupos e plenários 
• Momentos de sondagem ou votação sobre assuntos em debate; 
• Uma comissão de redacção irá sintetizando as achegas e realizando 

uma proposta de texto como mensagem a toda a FAMVD no mundo 
e uma série de propostas para apresentar ao Congresso 
Extraordinário de Setembro 2009 

 
1..5            Calendário de trabalho do Simpósio 
               Quanto ao calendário, sugerimos que se poderia distribuir do 

seguinte modo: 
______________________________________________________________________ 
            16            *  Acolhimento á tarde 
                 17-18        *Dois dias de exercícios 
____________________________________________________________ 
                 18 s         * Missa inaugural do encontro 
                                 *Exposição do calendário e método de trabalho 
____________________________________________________________ 
                 19 D         *Manhã: Exposição histórica da família, situação da                                

           Família na actualidade e planeamentos     actuais 
                                     que nascem desta visão 

                         *Tarde : Identidade da Família 
___________________________________________________________ 
                 20 l               *Conferência e colóquio geral 
                                       *Relação Fraternidade e Família 
 
___________________________________________________________
____________________________________                                  

2 -Este projecto será trabalhado nas comunidades nos meses anteriores ao Simpósio 
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-____________________________________________________________________ 
                  21m            * Manhã: Espiritualidade 
  
                                    *  Tarde: Consagração 
__________________________________________________________ 
                  22x            *  Manhã: Missão e plataformas de missão 
                                    *  Tarde:  Amor fraterno 
___________________________________________________________ 
                   23j            * Manhã: Governo e economia/ conferência ?+? 
                                    * Tarde:  Livre 
__________________________________________________________ 
                   24v            *Manhã: caminhos de formação 
                                     *Tarde:  Grupos da Família I 
____________________________________________________________ 
                   25s              *Grupos da Família II 
____________________________________________________________
_ 

                            26d         *Missa com a Família, em Espanha, ás 12 am   
presidida pelo Arcebispo de Valência ou o bispo das 
missões 

____________________________________________________________ 
     _              27l            * Leitura do texto final 
____________________________________________________________ 
                   28m            * Iniciativas para um projecto da Família 
                                      * Realização de um comunicado final e conclusões 
____________________________________________________________ 
   
  1.6    Representantes do Simpósio e critérios de participação 
 
       Os critérios para a participação são os seguintes: 
               1)  Poder dispor de 10 dias completos nas datas fixadas. 
               2)  Ser pessoa representativa da FAMVD na zona donde provém 
               3)  Ter estado um tempo mínimo na Família, pelo menos três a quatro anos, de   

forma formal ou informal 
               4)  Ter capacidade para o trabalho que supõe este tipo de reuniões, assim como  

capacidade de formular o carisma e a vivência da Família 
               5)  Preferencialmente perceber o espanhol ou o inglês e, se for possível, fala-

lo. 
               6)  Condição, comum a todos, é a de representar as diferentes dimensões da 

família: diferentes estados ( casais laicos, consagrados, sacerdotes e 
situações irregulares), etapas ou representatividade dessas etapas (crianças, 
adolescentes, jovens, adultos, maiores),ministérios, situações vitais ou 
situações especiais, processos formativos ( escolas da Palavra, Escola de  
Apóstolos, escola de formadores, etc.) 

               7)  Ser porta-voz da família que representa e poder transmitir á sua 
comunidade  o espírito e conclusões do Simpósio 
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                     A participação no Simpósio estará representada por 72 pessoas das quais 

38 são da Família, 32 da Fraternidade e 2 Consultores. Os participantes são 
eleitos por uma comissão mista entre a Junta Restringida e a comissão da 
família, em conjunto com um diálogo com os responsáveis das 
comunidades locais. Uma forma possível de trabalhar em conjunto que 
convida á corresponsabilidade é eleger nas comunidades locais uma 
equipa, zona ou país que, em equipa ajudem a preparar a contribuição da 
pessoa ou pessoas que participem no Simpósio. 

 
1.7       Forma de contribuir para o Simpósio  

          
          Todos os membros da FAMVD terão acesso ao Instrumentum Laboris, e 
partindo daí contribuir pessoalmente, ou em grupos, ou numa contribuição conjunta da 
família do lugar. Sugerimos que a participação se possa agrupar segundo os capítulos ou 
números do Instrumentum Laboris, e que, por tema, não exceda 550 palavras no seu 
conjunto. As contribuições tem de corresponder ao formato da ficha anexa no final do 
documento. A forma de enviar as achegas será por mail á direcção: 
simposioFAMVD@gmail.com A data limite das achegas será a 20 de Abril, de forma 
que no dia 30 de Abril a secretaria do Simpósio possa apresentar a toda a FAMVA o 
compendio das achegas. 
 
1.7    As subcomissões de preparação para o Simpósio 

 
       O caminho de preparação para o Simpósio contará com as seguintes subcomissões 
        formadas por membros da Fraternidade e do resto da Família: 
              a)    Organização geral do Simpósio 
              b)    Logística: infra-estrutura de Siete Águas, som, tradução, informática, etc. 
              c)    Acolhimento: coordenação dos participantes, informação de viagens, voos,         

organização de dias de peregrinação posterior ao Simpósio. 
              d)  Secretaria (em inglês e espanhol): Recolher e formatar as achegas; 

secretaria no Simpósio; redacção do documento final + propostas 
              e )    Equipa do fundo económico 
               f)    Liturgia, animação e canto 
 
 
2.   A Família missionária VD na Igreja e a realidade actual 
 
2.1    Na escuta dos sinais dos tempos 
 
Todo o carisma é suscitado pelo Espírito Santo para responder ás necessidades 
concretas do mundo, da sociedade e da Igreja. Assim, Deus ao suscitar o carisma 
Verbum Dei está a oferecer um caminho possível para a realização da identidade 
pessoal no meio da cultura e sociedade actuais. Isto significa que o carisma em si 
mesmo, responde á sede e a muitas das problemáticas que estão corrompendo e 
desintegrando a humanidade de hoje. 
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João Paulo II dizia, definindo os movimentos que o Espírito faz surgir na Igreja:” Neste 
nosso mundo, frequentemente dominado por uma cultura secularizada que fomenta e 
propõe modelos de vida sem Deus, em que a fé de muitos é posta á prova com dureza e , 
não poucas vezes  é sufocada e apagada. Sente-se então com urgência a necessidade de 
um anúncio forte e de uma sólida e profunda formação cristã. E é aqui a hora dos 
movimentos e das novas comunidades eclesiais. Elas são uma resposta suscitada pelo 
Espírito Santo a este dramático desafio do fim do milénio”. 
 
Gostaríamos de tocar aqueles aspectos ou dimensões com os quais o carisma Verbum 
Dei e de uma forma específica a FAMVD, sintoniza e pode oferecer uma resposta ao 
mundo e á Igreja. 
 
A. É uma constatação o individualismo e narcisismo que caracterizam a sociedade a 
sociedade actual e que dificultam, cada vez mais, a construção de relações autênticas, de 
amizade, de família ou de compromisso. Mas também se constata que o homem de hoje 
é um homem sedento de calor de um lar, de família, de acolhimento e de fraternidade. 
Por isso, existe sintonia sempre que se encontra ambientes familiares. Assim. a 
FAMVD, é chamada a proporcionar esses ambientes que lhe permitem acolher tantas 
pessoas e ao mesmo tempo apoiá-las e ajuda-las a crescer do ponto de vista humano e 
espiritual. Estamos convencidos que a espiritualidade que transmitimos nos ajuda, 
capacita e ensina a relacionarmo-nos e a construir ambientes de família. Neste sentido é 
válido e absolutamente necessário uma vida feliz e uma comunidade de fé com um só 
coração como o que lutamos por apresentar e oferecer  ao mundo e á Igreja. 
 
O contexto eclesial da FAMVD vem marcado por sinais positivos da parte de homens e 
mulheres que reclamam a presença de uma família integrada e unida como resposta aos 
anseios e desejos de um testemunho de unidade e de fraternidade sinceros e 
comprometidos com vínculos mais fortes que os da carne e sangue como os da primeira 
comunidade cristã e que torne real o sentido Igreja como comunhão e como povo de 
Deus, marcado tantas vezes desde o Concílio Vaticano II.. 
B.  A cultura da individualidade, se não se quiser cair num individualismo, háde de ser 
enriquecida pela “cultura do vínculo”. Ser pessoa é ser livre  e estar ligado .ao mesmo 
tempo.  « Os grupos não só se fundam na independência individual como também na 
dependência mútua. É assim que se assegura o valor e o sentido da verdadeira 
liberdade».3 
 

C.   Diante do vazio, da solidão da sede de espiritualidade que se constata no mundo 
actual, apresentamos uma espiritualidade com rosto e centrada na relação pessoal entre 
Deus e o homem. Sabemos que a sociedade globalizada e consequentemente as 
espiritualidades orientais tiveram uma forte repercussão no homem post-moderno. 
Tendo consciência dessa realidade a FAMVD tem um poder fortíssimo para responder 
ao que tantas pessoas, já de uma forma clara,  procuram nas diferentes correntes de 
espiritualidade que encontram no mercado. 
Sabemos que no mundo actual, a tradição e as instituições entraram em crise (A 
instituição familiar, a instituição escolar, a instituição sindical, a Igreja, o Estado, a 
Instituição militar; etc.)mas, por outro lado, valoriza-se muito o humano, a pessoa. 
 
 
____________________________________________ 
3- A. Moratalia, «Responsabilidad ética en política familiar», en Razón  y  Fé (1995) 
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Quando uma vida é autêntica e transmite amor, esperança, alegria, tem um poder 
fortíssimo de cativar. Assim, cremos que o encontro pessoal com Cristo e os frutos que 
vem da relação com Ele tem um poder cativante e evangelizador a partir dos elementos 
que fazem parte da FAMVD. 
 
D.   Perante uma sociedade muito sensível aos gestos e a tudo o que é verdadeiramente 
humano, oferecemos uma FAMVD que se preocupa com o acompanhamento e 
crescimento da pessoa em todos os momentos e etapas da sua vida. A nossa perspectiva 
de acompanhamento significa preocupar-nos com  a vida  da pessoa até nos identificar-
nos com o que ela está a viver. Assim, a FAMVD é chamada para oferecer não só um 
ambiente de família, mas acompanhar a pessoa nos diferentes momentos porque passa, 
para que sinta apoio humano e espiritual que lhe permita acreditar e viver com 
esperança. 

 
E,   Diante de tão forte sede de protagonismo e afirmação constatada no homem actual 
oferecemos o ambiente e formação propícia para que os membros da FAMVD possam 
pôr a render os seus talentos ao serviço dos outros e adquirir a sua máxima dignidade. 
Isto significa que queremos um são protagonismo que potencie todos os talentos que 
recebemos e que nos permita ser co-responsáveis com a tarefa de evangelização, 
concretizada e canalizada de muitas formas: pregação, evangelização através da música 
e teatro, pela Internet; formação dos diferentes grupos de adolescentes, jovens, casais, 
adultos; exercendo responsabilidades de governo, etc. Além disto, a FAMVD, oferece 
uma rica elasticidade e uma extensa variedade de formas de pertença e compromisso 
para que todos se sintam parte dela ao mesmo tempo que se sentem acolhidos por ela 
. 
F.   A família Missionária Verbum Dei tem como meta chegar a todos os ambientes e 
realidades que tomam parte do nosso mundo a fim de que todos tenham vida em 
abundância ( CF Jo 10,10). Como chegaremos a todos? Deste anseio de responder á 
vontade do Pai (CF.1 Tim 2,4), realizando a missão ao estilo de Jesus, surge a 
necessidade de criar os caminhos da evangelização, através dos quais, por um lado, se 
propicie a evangelização em todos os ambientes e por outro se propicie que as pessoas  
se entreguem e ponham todas as suas capacidades em função da evangelização 
 
G.   É incrível o florescimento de tantos movimentos religiosos  e de outros movimentos 
que mantém como  ideal a luta sustentada e pacífica, por uma sociedade mais justa, a 
entrega abnegada e constante aos mais pobres da terra, a dedicação de uma vida inteira a 
propor a saúde, a ciência, a dignidade da mulher, a habitabilidade do planeta. Tudo isto 
revela e existência neles de certos « valores absolutos». Neste mesmo contexto social, o 
desejo e a necessidade de tantos homens e mulheres de dar um sentido ás suas vidas e 
aos seus actos e de se comprometerem em projectos que vão além do foro pessoal que 
os preenchem mais profundamente, marcam positivamente o ambiente. 
 
O nosso carisma evangelizador influi eficazmente na transformação social. Através da 
conversão do coração humano, as pessoas experimentam uma sede e urgência de 
transformar á sua volta as estruturas da sociedade. A FAMVD, como célula viva no 
meio do mundo, como fermento em massa, é chamada a tornar visível o Reino de Deus 
entre os homens e a ser um lugar de encontro com Ele. 
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    2.2   A realidade das Famílias espirituais na Igreja 
 
Desde o início do sec. XX  uma serie de movimentos de renovação litúrgicos, bíblicos, 
patrísticos, pastorais, etc., confluíram no Concílio Vaticano II dando origem ao 
surgimento ou consolidação de formas eclesiais novas na Igreja. Neste movimento de 
renovação da Igreja, cabe destacar o aparecimento de uma pluralidade de comunidades 
eclesiais agrupadas principalmente em volta de movimentos eclesiais  e das novas 

comunidades.  As duas formas caracterizam-se por uma rica variedade e representação 
de todo o povo de Deus, e se as primeiras tem uma origem laical, as segundas tem uma 
origem ou orientação num núcleo de vida consagrada. 
Um dos rasgos desta nova configuração eclesial, com origem no Concílio, é a promoção 
da consagração baptismal e o surgimento de famílias espirituais em volta das ordens 
religiosas tradicionais. 
Neste contexto, a Verbum Dei surgiu recolhendo muitos elementos desta renovação, ao 
mesmo tempo que , como sinal profético, em traços que se manifestaram na Verbum 
Dei desde o seu inicio. que tem ido abrindo espaço na Igreja juntamente com muitas 
outras instituições. Uma destas características inovadoras é a estruturação, desde o 
inicio da Verbum Dei, como uma comunidade comunitária na qual participam fieis de 
toda a condição e estado. 
 
 
   2.3   A FAMVD desde a origem da V D  
 
Situamos a realidade da FAMVD no mundo de hoje e na Igreja contemporânea. 
Apresentamos agora um breve resumo histórico que pode ajudar-nos a compreender o 
caminho  do Espírito Santo no processo  dea gestação da FAMVD. 
 
Em 1940, o P. Jaime Bonet, aos 14 anos, sendo ainda adolescente e numa experiência  
simples de oração, sente a chamada de Deus para se consagrar ao seu serviço. Esta 
manifestação do amor de Deus na sua vida, fe-lo sentir um gozo e uma felicidade 
profundas, unido a uma conversão que o move no desejo de colaborar com Deus no 
alívio de Cristo sofredor nos membros feridos da sua humanidade actual. O amor e o 
agradecimento leva-o  á procura de uma resposta radical ao sofrimento de Cristo Total : 
DAR A CONHECER DEUS: 
Nesta experiência de fé, fundamento da futura vocação do jovem, o ambiente familiar 
foi decisivo, conhecendo nesta matriz de vida e de amor muitos dos traços que depois 
desenvolveria na fundação que o Espírito Santo suscitaria. Sendo já sacerdote, o P. 
Jaime Bonet percebe que a solução mais radical que pode oferecer com a sua vida é 
ajudar a que o maior número de pessoas anunciem a Palavra de Deus, colaborando com 
a missão da Igreja. 
 
Entre os anos 58 e 63, sendo pároco em Mancor del Valle (Maiorca), o novo sacerdote 
gera um movimento apostólico que pregava a convivência, exercícios espirituais, 
missões populares, além da sua pastoral normal na paróquia. Deste movimento de 
pregação, surgiu um grupo de pessoas que sentiam a chamada de Deus para consagrar 
as suas vidas a Deus  em função da missão e apoio á perseverança de todos aqueles que 
vão descobrindo a fé de uma maneira nova e comprometida. 
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A 17 de janeiro de 1963 o bispo de Maiorca, Mons. D. Jesus Encio Viana, dá 
oficialmente origem á Verbum Dei, a pedido do P. Jaime Bonet, formando-se entre 
1963 – 1969 como uma única comunidade composta por três Ramos: missionarias,  
missionários e casais missionários. Este primeiro grupo de consagrados foi crescendo a 
par do movimento apostólico dedicado á expansão da Palavra de Deus e como forma de 
vida que pretendia levar a plenitude da consagração baptismal. 
 
Em diversas experiências missionárias no mundo e em contacto com realidades de 
sofrimento e necessidade, o P. Jaime, sente a voz de Deus que chama para se encontrar 
uma incidência social na missão, num mundo que pede soluções de fundo, não só com a 
preparação de apóstolos que possam anunciar a Palavra de Deus mas também para a 
formação de  novos apóstolos. 
 
Entre 1970 e 1990 a Fraternidade VD conhece um desenvolvimento em mais de 30 
nações e vai-se formando a FAMVD de acordo com diferentes modelos e diversas 
realizações. Em 15 de Abril de 2000, João Paulo II concede a aprovação de direito 
pontifício á Fraternidade Missionária Verbum Dei como Instituição de Vida 
Consagrada. 
 
O nome de FAMVD foi crescendo desde 1990 até que toma forma definitiva nas 
Constituições de 2000. O seu nome evoca o sentido de relações familiares com Deus e 
com os irmãos que partilhamos o mesmo sangue, um mesmo fim missionário, assim 
como uma única família unida pelo carisma Verbum Dei, com a sua dupla missão de 
revelar e anunciar o rosto de Deus.4 
 

              2.4    A realidade da FAMVD no mundo 
 
A Fraternidade conta com um número aproximado de 94 comunidades apostólicas em 
todo o mundo.5 :8 em África, 43 na América, 6 na Ásia, 35 na Europa, 2 na Oceânia. O 
estudo que apresentamos agora dá uma rápida perspectiva de como funcionam as 
comunidades Verbum Dei em todo o mundo. O inquérito recolhe aproximadamente 
63% das comunidades da Fraternidade. 
 

  
    A.    Sobre os tipos de grupos de apostolado existentes na vossa comunidade local 
 
As  comunidades responderam a esta pergunta de diversas formas. Umas comunidades 
optaram por grupos etários, outras por actividades que aí praticam, relacionadas com o 
carisma, outras formaram grupos de acordo com os estados de vida das pessoas.  
Noutras, algumas, comunidades há outros grupos. Veja-se em seguida os diferentes 
grupos mencionados: 
 
Por idades: crianças, adolescentes e jovens,( a maior parte das comunidades), adultos, 
gente mais velha. 
Por actividades referentes á missão Verbum Dei e/ou graus de compromisso:  
Escolas de oração. Escolas da Palavra; Escolas de Apóstolos, Grupos de partilha de fé e 

de vida, Dimensão social do carisma; acolhimento e abertura a novas  
__________________________________________________________________________________________ 
4 – CF. CFMVD11- 5- Não estão incluídas as comunidades de alguns membros do Ramo de casais. Seria bom 
actualizar este número  
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pessoas; Web; revisão de vida; discípulos; Escolas da Palavra nas casas, paróquias, 
universidades ou escolas; grupos vocacionais, catequese para 
crianças e famílias); grupo para preparação de sacramentos; Formação bíblica; teológica 
ou humana; escola de valores; preparação para ir a missões; Grupos de colaboradores; 
grupos de intercessão; eucaristias; celebrações; Células de Comunidade (grupo 
constituído por pessoas que rezam umas pelas outras, recebem informação das 
actividades; Grupos de música; Seminários de formação; Discípulos( quase todas as 
comunidades fazem referência a pessoas mais comprometidas ainda que nem todas lhe 
dêem o mesmo nome; grupos de missão; (diferentes serviços dentro da missão Verbum 
Dei); 
Por estados de vida: grupos de senhoras, noivos, casais e famílias ( a maioria das 
comunidades, laicos consagrados, viuvas, pessoas separadas e mães solteiras 
Por grupos de circunstâncias sociais: imigrantes, amizade, inválidos. Universitários, 
profissionais 
Participação na Igreja local: grupos de preparação para os sacramentos, ajuda na 
liturgia, ajuda nos trabalhos da Igreja, ensinar a orar, grupos missionários em colégios, 
universidades e escolas profissionais, Caritas, catequese para adultos, formação de 
catequistas, pastoral juvenil, pastoral universitária; comunidade de missionários que tem 
paróquias a seu cargo ou ajudam na paróquia 
Algumas comunidades de missionários assumiram a responsabilidade de uma paróquia 
ou ajuda na celebração das missas dominicais.  
 
Em geral os distintos grupos que existem nas diversas comunidades são bastante 
semelhantes, salvaguardando a forma específica de trabalhar de cada pessoa, cultura e 
grupo. 
Nota-se unidade na altura de especificar os diferentes grupos de apostolado 
 
B.    Sobre o sentido de pertença 
As pessoas que participam nos grupos de apostolado e as pessoas comprometidas com a 
comunidade em geral sentem-se parte da VD ainda que em muitos casos sem ser uma 
situação oficial, (100%) 
 
Pessoas que se sentem parte da Família pela contribuição material que dão (2 
comunidades) 
 
Vai-se conhecendo mais o que é a Família e tenta-se que todos encontrem o seu lugar 
dentro dela  procurando os caminhos apropriados (52%) 
 
Pessoas que caminham connosco mas que não querem tomar nenhum compromisso com 
a Verbum Dei (27%); principalmente na Europa! 
 
Há pessoas com quem trabalhamos que não se sentem parte da Verbum Dei porque 
pertencem a outros grupos da Igreja ou paróquias ainda que recebam a riqueza do 
carisma e da espiritualidade (51 %) 
 
Há pessoas que trabalham e pertencem a outros grupos da Igreja e que também 
pertencem á Família Missionária Verbum Dei (4 comunidades) 
 
O momento da comunidade é abrir apostolado e não consolidar ainda a Família (11%) 
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Desafios que se colocam: 
 
    Elaborar caminhos de pertença 
    Dar a conhecer a Família Missionária Verbum Dei; 
    Que as pessoas possam ter mais protagonismo na consolidação da Família; 
    Criar uma estrutura ampla de modo que as pessoas se sintam bem: 
 
Pode dizer-se que em geral há consciência de pertença á Verbum Dei. No entanto, na 
hora de propor essa pertença há que ter em conta a cultura de cada pessoa. Em alguns 
lugares parece que os vínculos oficiais são importantes mas para outros não, devido a 
diferentes circunstâncias, isso pode ser contraproducente.. 
 
    C.   Sobre os caminhos de formação 
Em continuação apresenta-se uma tentativa de resumo dos caminhos de formação que se 
utilizam nas comunidades, partindo das respostas recebidas: 
 
           Actividades de iniciação “Abrir apostolado” 
 
           Todas as actividades aqui incluídas são também meio para  a formação das  

pessoas que já fazem caminho na Verbum Dei: Contactos pessoais ; Excursões; 
Foros de cinema, Convites para a Eucaristia da Comunidade uma vez por mês, 
Convívios, Páscoas, Conferências, Encontros internacionais, Peregrinações, 
Concertos...  

 
           
 Formação inicial na Palavra e na fé 
           
             Escolas da Palavra e/ou de oração, Formação integral e humana (valores), 

Catequeses, Revisão de vida; Formação para Casamento e Noivos, Formação 
nos documentos da Igreja, Oração diária, Acompanhamento espiritual das 
pessoas (E em alguns casos acompanhamento psicológico)... 

 
Formação em carisma e em Evangelização; caminho de discipulado 
 
             Escolas de Apóstolos (com diferentes níveis onde se aprofunda e ensina a 

missão específica da Verbum Dei e a sua própria  metodologia ), Actividades 
apostólicas, Formação no Temário ( verdades de fé, fundamentos teológicos, 
implicações morais, diálogo com o mundo, pregação), Formação sobre as fontes 
de espiritualidade, Formação sobre o dinamismo da Palavra, Retiros de silêncio, 
Eucaristia da FAMVD, participação nas distintas actividades da Diocese, 
Revisão de vida, Formação para uma participação activa e responsável nas 
actividades apostólicas da Verbum Dei, Formação sobre os 4 Exercícios, 
Formação Teológica ( dentro ou fora da Verbum Dei ), Cursilhos, Escola de 
pregação ( testemunhos e troca de impressões), Acompanhamento espiritual para 
que cada pessoa descubra e viva o seu lugar na Família, Formação em 
acompanhamento espiritual, Leitura conjunta dos sinais dos tempos... 

 
As respostas a estas perguntas foram muito variadas ainda que se possa apreciar uma 
certa semelhança presente nos diferentes caminhos de formação. Há consciência do 
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caminho a percorrer, da necessidade de uma formação integral marcada pela fé da Igreja 
e de um conhecimento e vivência comprometida do carisma Verbum Dei. 
 
           D. Modos de vinculação á Verbum Dei 
 
               Comunidades onde há pessoas com vínculos formais: Laicos consagrados 

(27%), “Discípulos” ou pessoas comprometidas com vínculo oficial 6  (36%), 
Outros compromissos ( 2 respostas ) 

 
               Comunidades onde há pessoas  em caminho para vínculos formais ou á 

sua procura (22%)  
 
               Comunidades onde não há pessoas com vínculos formais (64%) 
 
Desafios 
               Clarificar os diferentes modos de pertença, seu conteúdo, seus itinerários 

formativos e seu vínculo na Família 
 
             , Encontrar nomes adequados ás diferentes formas de pertença á Verbum Dei; 
 
               Parece que são poucas as comunidades onde há vínculos oficiais. Contudo a 

percentagem de comunidades onde há vínculos, junto com aquelas que 
gostariam que isso fosse uma realidade é superior a 50% ( pelo menos 34¨+ 
22) 

 
                Há que notar também que é elevado o número de comunidades onde não há 

compromissos formais 
             
E.    Sobre a integração dos membros da Família ou apostolado na coordenação da 
missão 
 A organização é levada principalmente pelos membros da Fraternidade (61%)      
. 
Há coordenação para actividades concretas que conta com a presença de pessoas do 

apostolado e com missionários da Fraternidade 7 (68%) 
  
Há uma equipa coordenadora 8 criado por diferentes membros da Família,     incluindo    
a Fraternidade para de alguma forma orientar o andamento da FAMVD (27%) 
  
   Há actividades que são só coordenadas por membros do apostolado (34%) 
 
Desafios: 
 
Varias comunidades disseram que estão a tentar criar estruturas de governo e 
organização onde haja mais participação dos representantes da Família. A grande 
maioria das comunidades tenta organizar as actividades num esforço conjunto dos 
membros da Família. É importante notar que é grande o número de comunidades onde a 
organização é levada principalmente por membros da Fraternidade. Também é relevante 
o baixo número de comunidades onde se conta com a presença de uma equipa 
coordenadora (constituída por diversos representantes da Família) que orienta o ritmo 
do apostolado. 
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Conclui-se que há necessidade de envolver mais os membros da família na organização 
e no governo das comunidades locais e de criar estruturas de participação. 
 
Em conclusão 
 
É uma riqueza poder ter estes dados sobre a FAMVD que dão uma variada e útil 
informação e podem ser estudados de vários ângulos. Haverá que fazer muitas outras 
perguntas e abrir muitas outras preparativas na hora de falar e consolidar a FAMVD. 
Família que é chamada a estar ao serviço da Palavra de Deus, em colaboração com  a 
tarefa evangelizadora da Igreja na sua diversidade. Este breve estudo pretende ser um 
passo mais, com a consciência clara que muitos outros passos necessitam ser dados para  
completar este caminho de configuração da Família Missionária Verbum Dei. 
 
Como conclusão podemos dizer que se pode notar uma familiaridade em: 
 
               Nos termos utilizados nas respostas, 
 

Na intenção missionária de fazer chegar o Evangelho a todos através do 
mesmo carisma, 
 
Consciência de Família que vai brotando nos cinco continentes, 

 
As actividades apostólicas que se realizam assim como nos distintos itinerários 
formativos, 
 
Os conteúdos dos compromissos que estão presentes nas várias comunidades, 
 

               A necessidade de contar cada vez mais com as pessoas que fazem parte da     
família na organização das comunidades, 
 
 

Tudo isto nos vai revelando que experimentamos a experiência do Espírito guiando e 
configurando a FAMVD na sua realidade actual. Apesar das diferentes realidades 
eclesiais e humanas onde estamos presentes, podemos intuir a força do carisma que nos 
congrega na unidade. 

 
 

____________________________________________________ 
6- Cada comunidade define” discípulos” de uma forma diferente. Em geral são pessoas que se comprometem com 
uma vida de oração e participação activa na formação e evangelização da Verbum Dei por um certo tempo (6 meses, 
1 ano, 2 anos) 
 
7 – Ainda que haja coordenação conjunta parece que a Fraternidade continua  a ter o papel principal na hora de 
organizar andamento da Família Verbum Dei, variando conforme as comunidades, 

 
8- Diferentes comunidades utilizam diferentes nomes: conselho pastoral, equipa coordenadora, secretariado, 
comissões apostólicas 
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                                  Segunda parte: 
        
                              Linhas fundamentais 
               Da Família Missionária Verbum Dei 
 
     1.  A família Missionária Verbum Dei 
 
     1.1    Identidade e finalidade da FAMVD 
 
1.   Na origem, a palavra pregada 

A FAMVD  tem a sua origem no movimento apostólico de pregação, chamado 
“Convivências” gerado pelo P. Jaime Bonet na diocese de Maiorca (Espanha), nos 
anos precedentes ao Concílio Vaticano II. Recebe a sua primeira aprovação num 
núcleo de vida consagrada a 17 de Janeiro de 1963. 
 
Em 15 de Abril de 2000 João Paulo II deu a aprovação de direito pontifício á 
Fraternidade Missionária  Verbum Dei como parte da família Missionária Verbum 
Dei, instituição eclesial ao serviço da Palavra de Deus, ao qual pertencem todos os 
fieis que partilham a mesma espiritualidade e missão Verbum Dei ( cf. CFMVD 2). 

 
A finalidade específica da FAMVD é o anuncio da Palavra de Deus, a formação de 
apóstolos de Cristo e criação de comunidades de vida evangélica e evangelizadoras 
9. 

2.   Seguindo Jesus na sua missão e seus apóstolos    
 

      Com o espírito das primeiras comunidades e o lema dos primeiros apóstolos, a 
Família Verbum Dei centra o seu carisma específico na dedicação á oração e 
ministério da Palavra, acompanhadas por um forte testemunho de vida evangélica. 10  
 

Mutuamente, comprometemo-nos a ajudarmo-nos no seguimento de Cristo e a 
reproduzir a sua forma de vida e na sua missão; a todos nos une o mesmo ideal e 
compromisso de aspirarmos á perfeição da caridade que surge do baptismo 11, 
propagando por todo o mundo este mesmo amor fraterno, núcleo vital do Reino de 
Deus 12. 

3.   Chamados a ser Verbum Dei 
 
       A FAMVD reúne no seu seio pessoas ou grupos de todos os estados de vida, idade, 

sexo, cultura e condição social associadas á Verbum Dei por afinidade de situações 
vitais, por etapas de vida, processos de formação ou por opções de vida similares. 
Os seus membros estão unidos na mesma vocação de ser “Verbum Dei”, é dizer, 
reproduzir e revelar o rosto de Deus uno e trino de forma vivencial, identificando-se 
pessoal e comunitariamente o mais possível com Jesus, o Verbo de Deus feito carne. 
13 

 
____________________________________________________________________ 
9 – Cf. CFMVD 1.10.43.50.       10 – Cf. Decreto de aprovação do direito pontefícioda Fraternidade M. V.D. (15 abril 2000 ) 
11- CF. LG 40.42.   12 – Cf. Jn 13,34-35; 15,12. 17.   13- CF. CFMVD11. 
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4.   Unidos num mesmo carisma 

 
   Os elementos essenciais que partilham os diversos membros da FAMVD estão 
expressos no seu próprio nome: ser família missionária, centrada no serviço á Palavra 
de Deus, e que se especificam em: 
 
   a)  Uma mesma espiritualidade contemplativa missionária que nasce da chamada e 

experiência de Deus e que gera um estilo de vida segundo as bem-aventuranças, 
com um amor solidário e um coração missionário 

 
   b)   uma mesma missão centrada no serviço da palavra de Deus 14 
 
   c) Sentir a Verbum Dei como a própria família de fé na Igreja  fazendo da 

comunidade uma verdadeira escola de vida, de comunhão e de amor 
missionário15 

 
   d)  Um itinerário e uns meios para o crescimento da vida espiritual pessoal e 

comunitário, vividos segundo a especificidade de cada estado ou forma de 
pertença, assim como caminhos adequados de formação. 

 
   e)    A assimilação e participação do carisma Verbum Dei desde o património 

espiritual e histórico do seu fundador, o P. Jaime Bonet. 

 
5.   Dedicados á oração e ministério da Palavra.      

 
       A dedicação á oração e ao ministério da Palavra é a tarefa fundamental de toda 

a acção que a FAMVD realiza no seu conjunto. Nela , a missão comum adopta 
diversas modalidades e espaços segundo a chamada, criatividade, possibilidade 
dos seus membros, e diferentes sensibilidades dos povos e pessoas a que se dirige 
16 

 
    O serviço á Palavra abre um grande conjunto de facetas e processos dinâmicos 

que possibilitam o dar e receber a mesma palavra de Deus 17. A Palavra, gérmen 
do Reino de Deus, faz crescer e amadurecer todos até á plenitude de Cristo, de 
modo que toda a Comunidade se converta  em difusora desta dinâmica de escuta, 
encarnação e pregação da Palavra de Deus 18. 

 
6.   Desde o dinamismo da Palavra de Deus 

 
        O dinamismo da palavra de Deus orienta a forma de viver e realizar a missão 

da FAMVD: orar a Palavra, vive-la e criar comunhão em volta dela, anunciar o 
Evangelho, celebrar a vida que ela gera, ensinar outros a fazer o mesmo para que 
possam participar de forma activa da missão evangelizadora da Igreja 19 

 

---------------------------------------------------------------------- 
14 – CFMVD 1 :O seu objectivo e o seu alvo é formar apóstolos de Cristo entre pessoas de todo o estado de vida, sexo, 
raça, cultura e condição social 
15 – Actual  2: A fraternidade Missionária Verbum Dei é parte da Família MISSIONÁRIA VERBUM DEI, á qual 
pertencem outros fiéis que partilham a mesma espiritualidade e missão. 
16 – cf. CFMVD 35                            19 - Cf. CFMVD 7,10.15; Lineamienta Sínodo da Palavra,21 
17 – 18 – DCGO; decisão 6.2.1.2.               cfCFAMVD 28      
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7.   Como expressão de vida e de missão da Igreja                        

          
      A FAMVD, procura expressar e propagar o Reino de Deus tornando visível a Igreja, 
Corpo de Cristo 20, na comunhão das suas distintas vocações e ministérios. O serviço da 
Palavra, próprio da Família Verbum Dei, desprende-se como um dinamismo com 
capacidade de transformação das pessoas, realidades e da sociedade 21 
 

A FAMVD participa assim na missão da Igreja universal contribuindo para que cada 
pessoa possa viver a plenitude da sua vocação ao amor, sendo discípulo e apóstolo da 
Jesus, 22 com um sentido de pertença eclesial que demonstre a dimensão comunitária e 
missionária da fé 23, e os faça sentir-se responsáveis na tarefa evangelizadora da Igreja. 
 
  1.2    Formas de pertença na FAMVD 
 
8.  Um mesmo corpo com diversos membros 

 

     A estruturação que adquire a Família toma em conta a intenção do fundador, o P. 
Jaime Bonet, de promover a participação e responsabilidade de todos os membros da 
Família no apostolado, desenvolvendo a sua adequada autonomia de modo que permita 
a extensão da Palavra no maior número possível de lugares. 
 
A Verbum Dei define-se assim. a partir de diferentes formas de pertença mas adequadas 
á chamada e situação de cada pessoa e na comunhão no serviço da Palavra da Deus 24 
 
9.   Modos de vinculação e pertença 
 
       Na FAMVD 

Pessoas com compromisso implícito ou explícito que estão em processo de 
iniciação e conhecimento na Família. (Iniciados da FAMVD) 

                      Pessoas pertencentes com um compromisso temporal. Pessoas que se 
encontram no caminho de seguimento de Cristo, ou inclusivamente num 
processo de discernimento temporal, participando com um compromisso 
formal nas diferentes actividades e meios de espiritualidade da FAMVD. Este 
processo pode levá-los a caminhar com a Verbum Dei por algum tempo, 
leva-los a um compromisso definitivo com a Família ou optar 
posteriormente por pertencer a outras formas de ser Igreja. ( Associados da 
FAMVD) 
Pessoas pertencentes á Família com compromissos públicos permanentes 25, 
São pessoas com qualquer estado de vida que através de um discernimento 
serio e prolongado descobriu que Deus os chama para fazer parte da FaMVD 
através de uma consagração laica 26. ( Membros  permanentes da FAMVD) 

 ____________________________________________________________________            
20 – Cfr, CFMVD          21 EN 23     22 – Evangelii Nutiandi 23      24 – Temos dons diferentes- constata S. Paulo na 
sua carta aos romanos- segundo a graça que Deus nos confiou, o  que fala em nome de Deus, fá-lo de acordo com a fé 
que serve, entregando-se ao serviço; o que ensina, ao ensino; o que ajuda, fá-lo com generosidade; o que atende, com 
solicitude, o que pratica a misericórdia, com alegria”. (Cf R.M. 12,6-8). 
25 – No caso dos laicos consagrados solteiros talvez seja necessário ver com mais cuidado, inclusive com um caso 
especial pelo tipo de opção já que com o tempo se poderia pensar em um ou mais  institutos seculares; também o caso 
dos sacerdotes diocesanos, ainda que estes poderiam ser só associados. 
26 – Ao falar da realidade da família VD há que tomar conta que nela é possível encontrar associações de sacerdotes 
diocesanos associados á Família Verbum Dei, cujo tipo de consagração não é laico mas ministerial. 
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                 A Fraternidade dentro da Família 
 

 Membros da Fraternidade Missionária Verbum Dei: A 
FraternidadeMissionária Verbum Dei é uma estrutura única e unificada que 
se configura com uma instituição de vida consagrada formada por Ramos de 
Missionárias ,Missionários e Casais Missionários. Depois de um tempo de 
profissão temporal os membros de cada Ramo professam os votos perpétuos 
como sinal de pertença definitiva á FAMVD. 

 
Amigos da FAMVD 
                  Pessoas que participam do carisma Verbum Dei sem compromisso formal. 

Participam com são espírito de enriquecimento recíproco na sua relação com 
a FAMVD sem ter um vínculo formal 

 
10. Uma comunhão universal formada por comunidades locais 

 
       A FAMVD estrutura-se como uma mesma comunidade em grandes âmbitos   

complementares: 
                      

      1)  Num âmbito internacional como uma mesma FAMVD nos cinco 
continentes 

                              
                           2)   No âmbito local ou regional (áreas e zonas) 
 
A organização internacional será vital para que o mesmo espírito e missão Verbum Dei 
una os membros da família na mesma vocação e carisma. 
 
O acento primordial, contudo, descansa na organização local, uma vez que a FAMVD se 
desenvolve num espaço geográfico em volta de uma comunidade particular. Que a 
FAMVD se estruture em volta de uma comunidade local da FMVD ou que nasça 
espontaneamente, fruto da evangelização, a sua razão de ser gira em volta da criação do 
povo de DEUS , a imagem da Igreja, que partilha o carisma VD numa cidade ou aldeia. 
O governo da FAMVD tem portanto uma forte identidade local. A inter-relação dos 
membros da FAMVD num espaço mais amplo favorecerá o aparecimento de uma zona 
que potenciará o conhecimento, crescimento e organização dos membros da FAMVD 
em diversas cidades próximas. 
 
 
    1.3    Relações da Família e a Fraternidade 
 
11. Seguindo a analogia do corpo humano, a FAMVD é como um corpo em cujo 
coração está a Fraternidade Missionária Verbum Dei, instituição de vida consagrada que 
garante que o carisma Verbum Dei, como sangue do corpo, chegue a todos os membros 
da Família em fidelidade ás suas origens. 
 
12.  Dentro da Família, desde a sua origem e formação, a Fraternidade tem um lugar 
relevante e uma missão específica, portanto, a Fraternidade e o resto da Família estão 
intrinsecamente relacionados e necessitam uns dos outros. A relação que os une é de 
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complementaridade, enriquecimento e mutua promoção, estímulo, animação e 
testemunho. 
 
13. A imagem da Trindade, as relações entre todas as associações e pessoas que 
compõem a Família é a sinergia onde o todo é maior que a soma das partes e onde uns 
não se podem compreender sem os outros. A união que surge na Família da comunhão 
Trinitária, é consequência da sua mesma natureza, uma comunhão missionária aberta ás 
necessidades do mundo. 
 
14.  Nesta comunhão, os membros da FMVD tem um carácter mais itenerante que 
permite uma expansão da missão universal, enquanto a FAMVD oferece na comunidade 
local um carácter  de permanência e continuidade no tempo de missão. 
 
15.  A Família espera da Fraternidade: 
                        a)    A animação e promoção da família 
                        b)   A colaboração na formação e no acompanhamento, assim como a   

formação  qualificada dos formadores 
                        c)     O específico da vida consagrada: 

• Que a fraternidade apareça como “escola de 
autêntica espiritualidade evangélica.27 

• Que a Fraternidade apresente a sua vida como 
um caminho de radicalidade, mantendo viva 
nos baptizados a consciência dos valores 
fundamentais do Evangelho 28 

• Que a Fraternidade, partindo da sua vida 
comunitária comunique e promova em toda a 
Família a espiritualidade de comunhão 29 

• Que a Fraternidade assegure que o carisma 
continue vivo, velando pelas características 
mais comprometidas da missão Verbum Dei. 

 
16.  Pela sua parte, a Fraternidade espera do resto da Família: 
 

• a) O testemunho de vida do Evangelho onde Deus ocupa 
o primeiro lugar nas suas vidas de estado laical 

•  b) Uma missão encarnada na vida quotidiana e em todos 
os âmbitos da sociedade 

•  c) O apoio e a complementaridade para poder dedicar-se 
em exclusivo á oração e ao ministério da Palavra 

•  d)  um amor sincero e comprometido ao carisma e á 
instituição da Verbum Dei como realidade eclesial. 

 
17.  A FAMVD como um todo em sua complementaridade de carismas, representa e 
visibiliza de uma forma mais plena a Igreja. 
  1.4     A admissão á FAMVD 
18. Desde o encontro pessoal com Deus e intuição da grandeza do tesouro da fé, as 
pessoas percorrem um caminho do conhecimento de Deus e de realização de missão em 
______________________________________________________________________________________________- 
27- Cf.VC 93.5.           28 – Cf.VC 33              29Cf VC 51.1 
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formas diversas vinculadas á FAMVD. Este caminho deverá ser gradual com passos 
progressivos e visíveis em que se vai limando um caminho de formação de opções de 
vida, de sentido de pertença e assunção de responsabilidades. 
 
19. A pessoa cresce, realiza ou renova o seu compromisso  podendo este lugar ser 
permanente. O dito compromisso ratifica-se através de um vínculo correspondente á 
chamada específica e á sua situação de vida. 
 
20.  O caminho pedagógico para se ir introduzindo na FAMVD consiste na participação 
nas actividades espirituais 30, comunitárias e apostólicas da FAMVD; caminho 
semelhante a escola de fé, de vida, de fraternidade e de missão. 
 
21.  Quando a pessoa manifesta um desejo de adquirir vínculos mais formais e estáveis 
com a FAMVD, a comunidade local acompanha-a num compromisso de crescimento 
que tem em conta: 
 

• A ajuda no discernimento da vocação própria partindo de propostas para um 
caminho de formação adequado 

• Desenvolvimento do sentido genérico de identidade e pertença á FAMVD que 
se concretiza na vivência de direitos e deveres. 

• O caminho de acompanhamento e discernimento comunitário conduz a um tipo 
de compromissos temporais ou definitivos na FAMVD31 assim como outro tipo 
de caminho vocacional para outras realidades eclesiais. 

 
22.  A forma de incorporação na FAMVD pode ser de duas formas: 
 
                 1)  Implícita: Quando o caminho realizado e o grau de compromisso levam a 

um entendimento ou reconhecimento de que a pessoa pertence á Família 
porque partilha o seu espírito e missão; 

 
                  2)  Explícita ou formal: quando a pessoa, depois de um caminho de iniciação 

e discernimento comunitário, realiza um compromisso formal na Família 
 
  23.  Os vínculos, adequados a cada estado de vida, etapa vital e situação compreendem 
todos ou alguns destes aspectos discernidos na comunidade de referência: 
 

• Um compromisso de vida espiritual: oração pessoal diária, retiros, retiros todos 
os anos, vida sacramental, vivência do espírito e estilo de vida das bem-
aventuranças 

• Participação activa na vida e no apostolado da família Verbum Dei: encontros 
fraternos, revisão de vida, trabalhos pastorais, guia de Escolas da Palavra e 
Escola de Apóstolos, a criação de núcleos de vida evangélica e evangelizadora, e 
outras actividades e tarefas segundo os seus talentos e chamada pessoal. 

_____________________________________________________________________ 
30- Por “actividades espirituais” entendemos, além das escolas e retiros para aprender a orar, iniciativas em que as 
pessoas possam colaborar simplesmente unindo-se em oração para que a Palavra de Deus seja anunciada com toda a 
franqueza ( cfr. Ef 6,19). A todos sem excepção procurar-se-á promover de modo que possam captar os elementos do  
carisma Verbum Dei e o vivam conforme as suas possibilidades. 
31 – Sempre que seja possível este compromisso se ratificará no contexto litúrgico e com algum pequeno ritual, 
ficando escrito em acta de vinculação da pessoa com a família Verbum Dei. 
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• Formação: participação activa na Escola de apóstolos, formação permanente e 
cursilhos adequados para crescer como pessoas, como leigos, como consagradas 
no carisma VD. 

• Colaboração na edificação da FAMVD e da Igreja 

 

24.  Pela parte da FAMVD, cada um no seu lugar, compromete-se com os membros que 
contraíram vínculos temporais ou definitivos no acompanhamento espiritual, formação, 
ajuda na missão, prática e vivência de um amor fraterno e solidário. 
 
 
   2. A ESPIRITUALIDADE DA FAMVD 
 
   2.1            Rasgos da Espiritualidade da FAMVD 
 
25. Espiritualidade cristã 

     O mesmo espírito que formou a vida inteira de Jesus, configura a forma de viver dos 
membros da FAMVD. A espiritualidade cristã tem o seu fundamento no dom do 
Espírito Santo que “inunda os corações” (Rm 5, 5 ). 
 
26. Uma mesma espiritualidade 

      A vivência da espiritualidade Verbum Dei nasce da resposta de cada um á chamada 
de Deus para ser Verbum Dei, isto é, ser expressão viva da Palavra de Deus manifestada 
em Jesus Cristo. A vocação é pessoal e comunitária e conduz a que todos os membros 
da FAMVD partilhem uma mesma espiritualidade e missão. 
 
27.  A centralidade da Palavra de Deus 

     Deus quis comunicar-se, revelar-se, entregar-se a nós 32. A Palavra de Deus é fonte 
de comunicação entre o homem e Deus e entre os homens 33. A esta revelação-doação 
de Deus, corresponde a abertura e acolhimento do Homem 34.A FAMVD, com o seu 
estilo próprio de orar a partir da Palavra, dedicará o máximo de tempo possível para orar 
a Palavra, assimila-la, vive-la, estuda-la e dá-la feita vida aos outros. 
 
28.  Oração e Ministério da Palavra 

      A Família Missionária Verbum Dei, deseja viver o espírito da Primeira Comunidade 
Cristã e os Doze Apóstolos na sua dedicação á oração e ministério da Palavra e o 
incansável ardor missionário de São Paulo no seu anúncio da Palavra e construção de 
comunidades evangelizadoras.  
 
29. Da união com Deus 

      A união com Deus em Cristo é a maior fonte de energia, entusiasmo e gozo de cada 
membro da FAMVD. Daí  surge o verdadeiro seguimento de Jesus, assim como a 
realização de uma autêntica família. O encontro pessoal e trato familiar de afectuosa 
 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
32 – “Deus falou noutro tempo aos nossos antepassados por meio dos profetas e fe-lo em diversas ocasiões e de 
muitas maneiras. Agora, ao cumprir-se a plenitude dos tempos, falou-nos por meio do seu Filho, a quem constituiu 
herdeiro de todas as coisas e por quem deu existência ao universo” (Heb1, 1-2). 
33 -  Cf. 1 Jo, 1, 1-4; Prefácio Lineamenta Sínodo da Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja. 

34 – Gs 19. “ A razão mais alta da dignidade humana consiste na vocação do homem á comunhão com Deus. O 
homem é convidado ao diálogo com Deus desde o seu nascimento; pois não existe senão porque, criado por Deus por 
amor, é conservado sempre por amor; e não vive plenamente segundo a verdade se não reconhece livremente aquele 
amor e se não entrega ao seu Criador” 
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intimidade com Deus faz que o nosso ministério da Palavra vai sempre acompanhado de 
um claro testemunho de vida evangélica. 
 
30. Presença do Reino 

      A vivência e convivência do amor trinitário faz presente o seu Reino entre nós, 
fazendo-nos Um com Ele. Este é o distintivo, com efeito, da FAMVD, como 
comunidade cristã: “ A multidão de crentes não tinha senão um só coração e uma  alma” 
( Ac 4, 32). 
 
31. Na mesma missão da Igreja 

     A espiritualidade e missão Verbum Dei centradas na Palavra de Deus, integram os 
três elementos unidos que constituem a natureza profunda da Igreja: proclamação da 
Palavra de Deus (kerygma-martyria), celebração dos sacramentos (leitourgia) e 
exercício do ministério da caridade (diakonia). 
 
 
             2.2     Uma família missionária fundada no baptismo 
 
32. Unidos pelo baptismo   
      A espiritualidade da FAMVD tem as suas raízes no baptismo de cada membro. 
Desta chamada baptismal, afirma o Concílio” Todos os cristãos, de qualquer estado ou 
condição, são chamados á plenitude da vida cristã e á perfeição do amor 35. Portanto a 
todos nos une a vivência do baptismo, segundo as diferentes maneiras de viver a mesma 
consagração baptismal fieis ás distintas chamadas de Deus: laical, religiosa ou 
sacerdotal. 
 
33. Consagração baptismal 

     Os membros da FAMVD revivem a consagração baptismal pela oração, o ministério 
da Palavra e o testemunho evangélico. Esta revitalização gera uma conversão de vida e 
um dinamismo evangelizador que nos converte em discípulos e apóstolos de Jesus, 
seguindo esta dinâmica de que muitos vivam a sua consagração baptismal e que por sua 
vez a façam viver a outros. 
 
34. Caminhando  para a plenitude da Consagração baptismal 

      A aspiração de viver uma vida consagrada a Deus, desde uma dedicação missionária 
é um dos elementos chave no carisma VD e na pregação do seu fundador, o P. Jaime 
Bonet. Assim, a todos os membros da FAMVD nos une o desejo e a procura de viver a 
plenitude da consagração baptismal desde a chamada pessoal de Deus e desde a 
chamada comunitária no mesmo carisma. Ainda falando de formas distintas de 
consagração, em virtude das distintas situações e estados da FAMVD, os membros da 
Família são orientados para uma vivência da consagração missionária segundo o 
espírito Verbum Dei 
 
35.  Espírito das Bem- aventuranças 

      A consagração dos membros da FAMVD não se caracteriza necessariamente pela 
profissão de votos públicos. A sua consagração e estilo de vida é a vivência do espírito 
.. 
 
____________________________________________________________ 
35 – Lumen Gentium, 40 



 29 

da bem-aventuranças na missão Verbum Dei, ficando fortemente modelada por uma 
grande flexibilidade e adaptação das varias realidades e situações de vida dos seus 
membros. 
 
     2.3       As fontes da nossa espiritualidade 
 
36. Trindade e Corpo Místico de Cristo  
      A espiritualidade da FAMVD, bebe das fontes da Trindade, a Eucaristia, e o Corpo 
místico de Cristo e Maria: “ O Amor do Pai, a voz do Espírito Santo, o diálogo 
constante com Jesus e a face atenta de Maria, projectam as nossas vidas e leva-nos a 
aplica-las integralmente sobre o Cristo crucificado de hoje o Corpo Místico de Cristo” 
36. 

É uma espiritualidade movida por um forte ardor missionário como resposta ao amor de 
Cristo e aos irmãos. Abertos aos sinais dos tempos, pelos quais Deus nos fala, o Espírito 
capacita-nos para responder a este amor. 
 
 
37. Eucaristia 

     A Eucaristia é o manancial que significa e realiza a comunhão de todos os homens 
num só. É o sacramento e sacrifício fundamentalmente constituinte da FAMVD. 
Alimentada do Pão Eucarístico, a FAMVD vai-se tornando irmã de todos os homens, 
criando assim uma família universal.37. 
 
 
38.  Maria, nossa Mãe 

       A  presença de Maria, nossa Mãe, acompanhará as nossas laboriosas jornadas 
missionárias sustentadas por uma fé viva e provada e pelo gozo de um esforçado amor 
redentor. Ela fomentará na nossa FAMVD o sentido da sua fecundidade apostólica e 
espiritual, formando Jesus nos nossos corações e no dos irmãos (CF CFMVD 66-67.) 
 
       2.4          Uma espiritualidade contemplativa missionária 
39. Pregar a Palavra 
      A Palavra é que faz germinar o Reino de Deus, reino de verdade, justiça, amor e 
paz, oferecido a todos os homens: “ Pregando a Palavra, a Igreja participa na construção 
do Reino de Deus, ilumina a sua dinâmica e propõe-na para a salvação do mundo. 
Anunciar  o Reino é o Evangelho que há-de ser pregado até aos confins da terra cf. Mt 
28,19; Mc 16,15). Tal anuncio e a sua recepção é a verificação da autenticidade de fé”38 
 
40.  Da Oração 
     O carisma Verbum Dei de “Oração e ministério da Palavra” – como servidores da 
Palavra –exige-nos assistir á Escola do Mestre porque, “não emana de nós a vida que 
estamos chamados a dar a muitos, como fim próprio da nossa vocação ao ministério da 
Palavra. É o próprio Jesus que nos chama, nos elege e nos envia a dar este fruto da Vida 
e reclama  insistentemente, como condição de vida ou morte, a nossa união vital com  
Ele (cf. Jo 15,4-5) 39. Esta união vital com Jesus e a missão constituem uma mesma 
realidade.  
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-36 – CFMVD. 63: cf. Estatutos V.D. 21-254.  
  37 CF. CFMVD. 61.  
  38 Cf. Lineamenta del sínodo sobre a Palavra de Deus na vida e missão da Igreja,26.  39 – CFMVD.22 
______________________________________________________________________________________________ 
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      2.5         Meios da espiritualidade da FAMVD 
 
41. “Os quatro exercícios” 
          A identidade missionária da Verbum Dei configura-se com a prática habitual do 

que o nosso fundador, o P. Jaime Bonet  chama os “Quatro exercícios” que 
modelam a nossa espiritualidade: 

 
                                                        1) Exercício da oração 
 
                                                        2) Exercício da fraternidade 
 
                                                        3) Exercício da cruz 
 
                                                        4) Exercício de missão 
 
42. Meios de Espiritualidade 
       Partindo da prática dos “Quatro exercícios” desenvolvem-se todos os outros meios   

de espiritualidade da nossa família missionária: oração pessoal centrada na Palavra 
de Deus que nos leva a uma vida de oração; participação frequente dos sacramentos 
da Igreja; vivência eclesial fraterna em colaboração e solidariedade; actos marianos, 
retiros de silêncio, acompanhamento espiritual e revisão de vida, leitura espiritual 
assim como participação em acontecimentos que ajudem a sua espiritualidade 
integral. 

 
43. Fidelidade criativa 
       A resposta pessoal de cada um á chamada de Deus no âmbito da Família, concretiza-
se segundo o peculiar e próprio do seu estado e modo de pertença, assumindo os 
caminhos comuns da espiritualidade Verbum Dei. Da fidelidade criativa de cada 
membro e de cada grupo da FAMVD hão de encontrar os meios e caminhos de 
espiritualidade que sustenha e alimente a sua vida de seguimento de Cristo na Verbum 
Dei. 
 
 
          3.   Missão da FAMVD 
 
    3.1     Iniciativas da Missão da Verbum Dei 
 44. Ao serviço da Palavra 

       O Objectivo e alvo da FAMVD é fazer presente o reino de Deus – Reino de justiça, 
de amor e de paz – através da formação de Apóstolos de Cristo 40. Queremos, pela 
oração, testemunho de vida evangélica e anúncio da Palavra gerar uma transformação 
na história e nos ambientes quotidianos. Esta intencionalidade  missionária ao serviço 
da  Palavra plasma-se de diferentes formas, e cada um as realiza conforme as suas 
capacidades e talentos, sensibilidade e possibilidade.41.  
 
45. O dinamismo da Palavra 

 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 39- CFMVD                                    40 – CF: Mt 28,19-20 e CFMVD. 1           41 – Cfr. CFMVD 5 
____________________________________________________________________________________________- 
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A palavra de Deus realiza o que diz (cf. Is 55), por isso provoca no coração de quem a 
recebe uma transformação real até que seja um homem novo. Uma pessoa assim 
   transformada não pode deixar de “ viver o Reino e ajudar a vive-lo, a fazer e a “fazer” 
com grande respeito pelas pessoas, a fim de que todos partilhem a vida de Deus na 
medida dos seus talentos e carismas”42. 
 
46.  A vida feita missão   

       A vivência da FAMVD supõe uma renovação e transformação do mundo a partir de 
dentro e que se estende a todas as dimensões da vida, desde o trabalho e ocupações 
próprias da vida comum, á dimensão testemunhal que ilumina a sociedade em formas 
distintas 43. Por isso cada membro da Família concretiza a sua missão no meio onde está 
integrado socialmente. 
   

 3.2  Importância da nossa missão na Igreja e na sociedade 
 
47.  A missão Verbum Dei na Igreja 
       A missão da Família “é a nossa resposta á insistente chamada da Igreja á 
propagação da fé em todo o mundo, conscientes de que, como dizia Paulo: “ a fé vem de 
ouvir, da pregação e como ouvirão sem que se lhes pregue, se não são enviados? [...] 
Portanto a fé vem da pregação e a pregação pela palavra de Cristo” 44 
 
48.  Acelera-nos a caridade de Cristo 

       Perante a realidade palpável de uma humanidade dividida e de corações partidos e 
vazios pela ausência do Amor e Vida de Deus, urge-nos a caridade de Cristo para 
apresentar, com o maior elevo, a presença do Reino da justiça, de amor e de paz; a 
oferecer a este mundo o poder do amor de Deus em corações integrados e livres, cheios 
do Espírito de amor e a oferecer a realidade de um povo de irmãos congregados em Um, 
só por amor de Cristo, isto é, uma família simplesmente cristã. É o dinamismo próprio 
da nossa dedicação a tempo inteiro á nossa missão apostólica- missionária 45. 
 
49.  Evangelizar as estruturas 

      A Palavra de Deus tem uma forte incidência social  em si mesma, num mundo onde 
o egoísmo e a falta de generosidade são evidentes. Por isso, a FAMVD procurará uma 
inserção comprometida para uma transformação da sociedade em todos os âmbitos: 
social, económico, político, jurídico, empresarial, etc. 
          
    
50.  Interrogações irresistíveis 

       É necessário que todos os membros da FANVD aprofundem a necessidade de 
mudar as estruturas pela força da Palavra, orada, vivida e pregada. Além disso, é 
importante reconhecer que em muitos dos ambientes da sociedade em que nos movemos 
a mensagem não pode ser explícita; por tanto, a sua missão tem de ser um testemunho 
de vida coerente e honesta. O seu comportamento deve diferenciar-se  pelo facto de não 
se somar nem á indiferença nem á parcialidade em benefício de uns poucos. Os valores 
que manifestam fazem com que as pessoas que os rodeiam se perguntem porque vivem 
dessa forma, criando assim interrogações irresistíveis 46.  
 
  

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
-41 Cfr. CFMVD5; 42 CFMVD 7.  44 CFMVD31.  45 Cf. Cf CFMVD 50   46 Cf EN 21 
_____________________________________________________________________________________________ 
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Torna-se evidente a defesa de tudo aquilo que promove a dignidade da pessoa em todas 
as suas dimensões e a denúncia de tudo o que atenta contra ela. 
 
3.3   Meios da missão 
 
 51. Meios para a missão em Família 

• Orar e ensinar a orar com a Palavra 

• Escolas da Palavra 47 

• Escolas de Evangelização 48 

• Escolas para ensinar a pregar 
• Exercícios Espirituais com o cunho da espiritualidade VD. 
• Acompanhamento espiritual 
• Catequese nas diversas etapas vitais 

• Uso e potenciação dos meios de comunicação para a evangelização 

• Criação de fundos e recursos económicos para a formação e missão de 
evangelização dos membros da Família 

• Serviço de evangelização e inserção nas Igrejas locais 

• Apoio profissional e especializado nos diversos âmbitos da Família 

• Contribuição do carisma na Igreja local nas suas diferentes pastorais 

 
52.  Formação para a missão 

      O desenvolvimento das ditas actividades apostólicas, consideradas essenciais ao 
trabalho da FAMVD, supõe da parte dos seus membros a adequada preparação 
espiritual, teológica e pastoral, assim como humana e profissional. Será tarefa do 
governo local da FAMVD, garantir e velar pela formação adequada para realizar este 
objectivo. 
 
 
3.4  Ministérios na Família Missionária Verbum Dei 
 
53.  Diversidade de ministérios 
      Na Família assim como na Igreja, há ministérios distintos ao serviço do Carisma. 
Portanto, a FAMVD procura aproveitar as disponibilidades da missão de cada membro, 
velando pela  fidelidade de cada um á sua peculiar chamada e promovendo ao máximo a 
realização da vocação baptismal na comunhão dos distintos ministérios. 
 
54.  Desde o baptismo 

      Portanto a Família tenta que cada um dos seus membros “ se sinta administrador das 
incalculáveis riquezas, direitos e deveres próprios da sua identidade cristã, conferida 
pelo baptismo, de sacerdote, profeta e rei 49. destacamos alguns ministérios de acordo 
com esta realidade: 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
-47- Desde as directivas de João Paulo II em Catechesi Trdendae (na linguagem da nossa espiritualidade, seriam as 
escolas da Palavra e escolas de formação cristã segundo o CEC, mantendo sempre a centralidade da Palavra).” 
Assim, para que seja eficaz, a catequese tem de ser permanente e seria certamente vã se parasse precisamente no 
umbral da idade madura, posto que certamente de outra forma, revela-se não menos necessária para os adultos” 
Catechesi Tradendae 43) 
48- a arte de transmitir o evangelho partindo de distintas plataformas que não impliquem necessariamente a pregação 
explicita da Palavra, ainda que se mantenha sempre a centralidade desta. 
49 CFMVD 41 
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• Orar e ajudar a orar 
• Animar a liturgia 
• Arte e serviço da Palavra 
• Campo laboral como missão 
• Pregação da Palavra de Deus 
• Missões ad gentes, pastoral ordinária e nova Evangelização. Evangelização em 

contextos ecuménicos e inter religiosos 
• O anúncio da Palavra através dos meios de comunicação social 
• Pastoral de imigrantes, Universitária, familiar, Laboral, da Cultura. etc 
• Serviço da autoridade ou coordenação na Família 
• Animação e acompanhamento de grupos de distintas etapas de vida  
• Ajuda personalizada , seguimento e direcção espiritual  
• Palavra feita caridade em âmbitos diversos: Marginalização, pobreza, injustiças, 

política, sindicatos, sociedade, etc. 
• Participação em voluntariados, Ongs, fundações 
• Ética (laboral, familiar, académica,  etc.) 
• Ecologia e meio ambiente 
• Organização logística na FAMVD: apoio á infra-estrutura do anuncio da Palavra, 

secretaria, economia, geração de recursos (humanos e materiais) etc. 
• Apostolado vocacional. 

 
Assim, cada membro da Família em diálogo com Deus e com a comunidade, discernirá 
qual é a forma para que se sente chamado para, com amor e criatividade, realizar e 
tornar visível a missão e carisma confiados á Verbum Dei. 
 
 
3.5    Plataformas actuais da  missão da Família 
 
  55. Plataformas na Família 

       Entendemos por plataformas os espaços ou estruturas que consideramos mais 
convenientes para facilitar por em marcha o nosso carisma. Implica modos de se adaptar 
ás culturas e necessidades de cada lugar para iniciar, consolidar ou projectar o 
apostolado específico; são espaços nos quais se realiza esta dinâmica apostólica. A 
imagem de um lugar de descolagem, de impulso ou de arranque, as plataformas 
contribuem para a construção do reino de Deus nos diferentes âmbitos apostólicos 50. 
 
56.  Segundo os sinais dos tempos 
       Para realizar a sua missão, a Verbum Dei fará uso de plataformas apostólicas e 
obras próprias, assim como dos meios e métodos próprios do carisma. As tarefas e 
caminhos  para realizar esta missão poderão ser muito variáveis dependendo do lugar e 
tempo do anúncio do Evangelho. 
_____________________________________________________________. 
 
50 – Cf.DCGO anexo2 da Comissão 6 MissãoVD: Plataformas apostólicas 
 Entre elas estão os Centros de espiritualidade, Casas de exercícios, Centros de Formação Missionária e 
Tecnológica, Associações e Fundações de apoio á fraternidade e ao resto da Família, ONG´s, 
Cooperativas, Empresas, etc 
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57. Obras na FAMVD 

 

     A FAMVD poderá fundar e dirigir todas aquelas instituições, associações e obras 
comuns que julgue necessárias para o desenvolvimento da sua missão específica e a  
formação dos seus membros, assim como outras actividades conjuntas que julgue 
necessárias.Entre elas estão os Centros de Espiritualidade, Casa de exercícios. Centros 
de Formação Missionária e Teológica, Associação e Fundações de apoio á Fraternidade 
e ao resto da Família, Ongs, Cooperativas, Empresas etc. 
 
        4. Amor fraterno 
4.1   Fundamentos do amor fraterno 
 
58. Que sejamos um   
         
         A vivência do amor fraterno, instaurado por Jesus, centra a existência da família 
Missionária Verbum Dei na visibilidade do Reino e na vida e Evangelho de Jesus:  
“Que sejam um como nós...que sejam perfeitamente um em nós para que o mundo creia 
que Tu me enviaste” 51. O amor partilhado da Trindade une-nos com vínculos estáveis 
de amizade 52, e torna possível apresentar ao mundo de uma forma credível o projecto 
de amor do Pai, amar como Jesus amou 53. 
 
59.  Como a primeira comunidade cristã  
        
      A Família missionária Verbum Dei tenta viver com o espírito da primeira 
comunidade cristã: oração em comum, Eucaristia, comunhão fraterna dos bens, 
formação, sendo fermento de transformação na sociedade. 
 
O amor fraterno concretiza-se no mútuo apreço e aceitação recíproca, no afecto e 
acolhimento incondicional, no empenho em viver em harmonia , nas relações pessoais, 
na ajuda no desenvolvimento dos talentos próprios e alheios, no perdão e reconciliação, 
no compromisso fraterno, capacitando-nos na missão:” gozavam do favor de todo o 
povo e o Senhor juntava todos os dias ao grupo todos os que entravam pelo caminho da 
salvação...atraia a si todos os que deviam salvar-se” 54 
 
60. Visibilidade do amor fraterno 

 

    O amor fraterno mútuo visibiliza-se e concretiza-se num sentido de família e de fé e 
adquire expressões e formas de comunidade diversas. Posto que esta família é de todos, 
também os seus membros hão de poder alegrar-se por ela, celebrar a vida nela, crescer 
no amor nela, ensiná-la a outros. 
 
O nome “família” expressa raízes comuns, um sentido de identidade e pertença e 
relações entranháveis, significa amizade, amor gratuito, comprometido e incondicional, 
supõe ambientes de confiança onde todos podem crescer como pessoa e como discípulo 
de Jesus, donde se desfruta da proximidade do outro e do dom que cada um é para toda 
a Família 55. 
 
______________________________________________________________________________________________
- 
   51 – Jo 17,11.21.23.          52 – Cf. Jo 15:15.   53 – Cf. Jo 13,34.  53 – Cf.Jo 13,34.   54 – Hch 2,47. 
55 – “Não devais a ninguém coisa alguma a nâo ser o amor” “Rm 13,8. 
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O termo ”missionária” introduz esta família  num dinamismo sempre aberto apaixonado 
pelo mundo, em tenção ao que ainda não é...ainda que gozando doque já é. 
   
A  família constituirá uma rede de apoio, um ambiente de lar, para cada membro da 
família que vive plenamente inserido no mundo, no dispersão da vida dos grandes 
centros urbanos onde a própria identidade cristã se dispersa no meio de ambientes 
globalizados. 
 
61. Vocação humana e consagração baptismal 

     Os membros da Família MVD ajudam-se mutuamente  a descobrir e a desenvolver ao 
máximo a sua vocação humana e a sua consagração baptismal; acolhendo e 
valorizando a individualidade e a diversidade de cada um, promovendo a sua resposta 
pessoal, ajudando para que cada pessoa se conheça e se adapte nas suas várias 
dimensões, contribuindo para que cada um descubra Deus como Pai e amigo e 
aprenda a relacionar-se com Ele tomando consciência da sua vocação de filho e de 
irmão. 

 
     Os membros da FAMVD são co-responsáveis pelas vidas uns dos outros, vivendo um 

amor fraterno que Jesus propõe (Jo 13, 33-34). 
 

4.2   A comunhão em FAMVD 
 
   62   A vivência do amor fraterno 
        
      A vivência do amor fraterno implica distintas formas de expressão para os membros 

da família MVD, segundo o seu estado, situação pessoal, ou ministério que realizam 
na missão VD e segundo os âmbitos da sua vida quotidiana. É o amor fraterno vivido 
na família natural e nas relações de amizade, nos ambientes de estudo, laborais e 
lúdicos, na vivência fraterna da FAMVD e com a Igreja local, num espírito de amor 
solidário universal. 

 
      Em todos estes âmbitos os membros da FAMVD são chamados a ser verdadeiros 

peritos em comunicação e a viver a espiritualidade comum como testemunhos e 
artífices do projecto de comunhão que Deus deseja para toda a humanidade. 

 
      Portanto, a Família tentará que cada membro se sinta e se saiba acompanhado no seu 

dia a dia,  saindo ao seu encontro através dos membros fraternos normais e com a 
criatividade que dá o amor. 

 
 63. Cultivar o sentido de Família 

 
    A pertença á Família Verbum Dei tem de ser uma opção enraizada na chamada de   

Jesus que ajude a viver de forma crescente e plena a vocação de cada um superando as 
dificuldades próprias do caminho cristão. É necessário cultivar este espírito de família 

   ao longo de todas as etapas formativas para que cada um possa trabalhar para a 
edificação da FAMVD e do Corpo de Cristo. 
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64. Amor á Igreja 

 

     Do amor a Cristo brota também grande amor á Igreja, participando nas suas 
inquietações, nas suas aspirações, das suas alegrias ou sofrimentos (sentire cum 

Ecclesia). Este amor á Igreja manifesta-se num amor filial e respeito pelos legítimos 
pastores da Igreja Universal e da Igreja local. A vivência plena da nossa vocação e do 
nosso próprio carisma será a primeira manifestação da comunidade com a Igreja 
diocesana 56, estando atentos ao serviço das necessidades e do sentir da Igreja local e 
universal. 

 
65. Amor e solidariedade universal 

 
      A Família MVD será sinal de amor universal de Jesus para com todos os irmãos do 

mundo sem excepção de pessoas nem discriminação alguma. Este amor concretizar-
se-á na intencionalidade missionária de “ sermos tudo para todos” 57 para dar a 
conhecer Jesus ao maior número de pessoas. Semearemos generosamente a Palavra de 
Deus confiando no Espírito para lhe dar o fruto. 58 . Apresentar-nos- emos solidários 
com os nossos irmãos pobres e necessitados de toda a terra, a quem temos de amar nas 
entranhas de Jesus Cristo 59, evitando todo o consumismo, luxo, lucro e acumulação 
de bens. 

 
4.3 A  vivência comunitária na FaMVD 
   
 66. Vi vencia fraterna no mesmo carisma 

 
       O amor fraterno traduz-se na ajuda mútua para viver o carisma VD a partir da 

realidade concreta de cada um. Isto implica o serviço e a comunhão de bens materiais, 
humanos e espirituais, necessário para que todos possam viver o carisma partir das 
possibilidades e necessidades de cada um. 

 
     Comprometemo-nos a ajudar e desejamos ajudar, a formarmo-nos e a capacitarmo-nos, 

cada vez mais, para desempenhar fielmente a missão de viver e anunciar o Reino. 
 
      A Família configura-se como uma comunidade de irmãos e irmãs que fazem presente 

a realidade do Reino de Deus. 
  
 
67. Comunhão para a missão 

 
      A vivência do amor fraterno que nasce do coração de Deus abre-se á missão, 

tornando-se missão ela própria 60, O empenho em viver o amor fraterno já é, só por si 
missão. Pelo que é essencial: 

 
 
________________________________________________________________________ 
56 – VC 48-50    57 – 1 Co 9:19.   58 – Cf. Mk 4: 26-29.     59 – Cf. Mt 19,21; 25,34-36;  St 2,15-16;   1Jo 3,1760 – 

Cf.VC 46 
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• Criar espaços onde todos possam ser escutados 
 

• Valorizar cada pessoa quando tem um papel activo na comunidade 
ou quando por diversos motivos está mais ausente. 

• Traduzir a comunicação em gestos concretos que expressam 
confiança e acolhimento daquilo que cada um pode dar 

• Criar raízes de edificação e correcção fraterna 
• Partilhar juntos os diferentes desafios do caminho da vida e da 

missão 
• Cultivar as relações fraternas entre as várias pessoas e grupos que 

compõem a FAMVD 
• Saber agradecer a Deus o dom da entrega de cada pessoa 
• Cuidar bem da comunicação entre os membros 

 
68. As relações na Família 

 
      As relações entre  Fraternidade e o resto da Família terão de ser movidas por um 

grande respeito mútuo a fim de que cada grupo e cada pessoa possa crescer segundo a 
sua peculiaridade própria. 

 
69. Caminhar em comunidade 

 
      Os membros da FAMVD vivem o seu caminho de fé e a sua missão com um sentido 

da família, ao serviço de uma comunidade local e universal, evitando uma atitude 
individualista e fechada em si mesmo. A sua identidade e missão tem de poder 
realizar-se inserida no projecto comunitário e nas actividades apostólicas da Verbum 
Dei. Para este fim, será importante uma organização, uma formação contínua em 
diálogo, nos trabalhos partilhados, em cimentar a vida num forte sentido de esperança, 
gratidão, misericórdia, sentido de humor, aprendendo a superar os conflitos como 
parte normal da vida. Os responsáveis ajudarão a integrar a individualidade e a 
necessidade da espaços pessoais de cada membro da família, assim como a sua 
dimensão comunitária. 

 
70.  Encontros da Família 

 

      A Família terá actividades onde promoverá o encontro entre os diferentes grupos que 
a constituem, segundo as possibilidades da comunidade local e internacional. O 
objectivo destas actividades é o conhecimento mutuo, a vivência do amor fraterno o 
aprofundamento do carisma, no orar juntos, o crescimento no sentido da pertença, na 
sintonia e projecção conjunta e na celebração comunitária. 

 
 
 5.    Itinerários de formação na FAMVD 
      
      5.1    O caminho da formação na FAMVD 
 
71. Para nos configurarmos com Cristo 

      A formação na FaMVD  entende- se como um processo continuado de progressiva 
configuração com a vida e o sentir de Cristo, em diálogo com o mundo, para realizar a 
sua missão, sob a orientação do Espírito Santo. 
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72. Processo formativo dinâmico 

      A FAMVD vai-se estruturando como uma comunidade dinâmica em diversos 
sentidos: por uma parte, os membros vão amadurecendo no seu conhecimento de 
Deus, nas suas opções de fé, nas suas relações e nos seus compromisso perante as 
chamadas de Deus e etapas de vida. 

 
73. Formação específica e comum  
      Em consequência, falar de formação no âmbito da FAMVD é um conceito muito 

amplo que deve tocar todos os membros em todos os momentos da própria vida. Por 
isso mesmo, a formação deve ser diferenciada da  segundo o momento e as condições 
em que se encontre cada membro. Por sua vez terá iniciativas comuns, devido á 
própria identidade, carisma e missão da Família que estarão sempre presentes. 

 
       5.2   Objectivo e dimensões da formação 
 
 
74.  Objectivo geral 

      A formação dos membros da FAMVD tem como objectivo conseguir o nível mais alto 
possível da maturação integral da pessoa em todos os aspectos da vida humana, 
intelectual e espiritual, 

 
75. Formação espiritual 
     Esta formação possibilita a cada membro da FAMVD o crescimento em todos os 

aspectos espirituais e nos quais se deve sentir adequadamente animado, guiado, 
acompanhado, centrado, etc. 

76. Formação humana e comunitária 
     A formação deve capacitar o membro da FAMVD para viver segundo o seu próprio 

estado e apara assumir com amadurecimento humano (psicológica, afectiva, física, 
etc.) as diferentes situações existenciais. A formação acompanhará também a pessoa 
nas distintas etapas da sua vida consoante a idade, estado de saúde, momento 
espiritual, condições familiares, etc. A formação comunitária possibilitará o 
crescimento nas atitudes próprias de relação fraterna evangélica que torne visível o 
Reino de Deus. 

 
77.  Formação intelectual teológica 
      Em todas as etapas e situações a formação dará a cada membro da FAMVD os 

elementos intelectuais, doutrinais e teológicos suficientes para conhecer, viver e 
expressar o conjunto de verdades fundamentais da fé e “ dar razão da própria 
esperança”( 1 Ped 3,15). 

 
78  A formação pastoral ou apostólica 
      A formação dará as ferramentas ou instrumentos suficientes para a educação e 

desempenho da própria missão da FAMVD, segundo as exigências, necessidades 
compromissos e circunstâncias que cada um desempenha. 

 
 
          5.3   Etapas da formação 
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79. O primeiro contacto 
      É a formação que toda a FAMVD oferece em diferentes âmbitos de um primeiro 

contacto. Os destinatários não podem definir-se em sentido próprio como membros da 
FAMVD, apesar de que de alguma maneira recebam os benefícios da nossa 
espiritualidade e missão. 

 
80.  Formação inicial 
       É a formação que se vai dando na etapa preparatória ou propedêutica  que em    

algumas partes se conhece como Escola da Palavra, ou simplesmente como o período 
prévio á preparação e amadurecimento das pessoas para ter os elementos necessários 
para poder participar num Fim de Semana ou Convivência ou Encontro. 

 
81. Encontro privilegiado com Cristo 
      Ainda dentro da formação inicial oferece-se um importante meio formativo: o 

Encontro de Fim de Semana ou Convivência onde se desenvolve de maneira sintética, 
Kerigmática e vivencial o conjunto de verdades fundamentais da fé, transmitidas no 
espírito do Temário de Vida e Amor de nosso Fundador. Oferece uma experiência 
forte de conversão e um encontro privilegiado com Cristo. Esta actividade ajuda a que 
a pessoa assimile interiormente as verdades da fé de modo a estruturar a sua vivência 
segundo o Evangelho. 

 
 
82.  Formação básica 
      É a que se dá normalmente na “Escola de Apóstolos” 61 ou “Escola de 

Evangelizadores”. Proporciona um conjunto de elementos que de maneira integral vão 
desenvolvendo a pessoa: escola de pregação, revisão de vida, formação temática com 
a orientação do temário Verbum Dei, oração diária, Exercícios Espirituais, etc. 

 
83. Formação específica 
     Uma vez que a pessoa tenha as ferramentas básicas para a realização da vocação e 

missão da Verbum Dei os membros da Família VD poderão especializar-se em algum 
campo ou dimensão mais específica, capacitando-se para viver a vocação e o 
ministério específico de cada um, quer seja de maneira directamente relacionada com 
o ministério profético ou o ministério da Palavra, ou com qualquer outro aspecto 
relacionado que seja próprio do apostolado Verbum Dei. 

 
84. Crescimento harmónico em comunidade 
      Para que a formação tenha solidez e produza unidade interior, procurar-se-á que cada 

pessoa, de acordo com as próprias circunstâncias e possibilidades, elabore um projecto 
de vida discernido e dialogado com a própria comunidade local de maneira que se 
junte a ela de maneira harmónica. 

 
85. Formação permanente 
      A vida do discípulo de Jesus requer um caminho de crescimento humano e espiritual, 

maturação na consagração e especialização para a missão. Por isso os membros da 
FAMVD tem a consciência de ser peregrinos na existência humana, na vida de fé e do 
amor, sempre num projecto crescente de formação.  

 
________________________________________ 
61 – Cf.CFMVD 41 
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      A esta consciência hão-de corresponder espaços e tempos reais para crescer numa 
formação permanente por parte de todos os membros ainda que adaptada á forma de 
pertença  e de responsabilidade  que cada membro da FAMVD tem nela..  

 
 
              5.4     Formadores da FAMVD 

 
86.   A Família como formadora 

A FAMVD na sua totalidade, enquanto é missionária e faz apostolado, de alguma 
maneira, participa nas funções formativas da mesma comunidade. Cada membro trás 
á sua formação da sua chamada específica: todos os membros da Fraternidade desde 
a sua chamada a impulsionar toda a comunidade a viver o carisma Verbum Dei, 
favorecendo a vocação e missão dos laicos, o estímulo vocacional ao sacerdócio 
comum, etc. Os leigos tem um papel insubstituível na pastoral da Igreja e sua 
dinamização espiritual. A família como Igreja doméstica, potenciando uma autêntica 
liberdade na educação, os representantes dos jovens, no impulso criativo e 
renovador da vitalidade eclesial, etc. 

 
87.  A Equipa Formativa da FAMVD 
      Os membros que assumem funções formativas mais específicas constituem a Equipa 
Formativa da FAMVD local. A esta equipa pede-se que seja mais testemunho que 
mestre, fazendo, cada vez mais forte o vínculo entre a fé e a ciência e entre o Evangelho 
e cultura humana. Terá muito em conta a cultura do lugar e potenciará uma auto 
formação. Ainda que a formação esteja intrinsecamente ligada á mesma missão Verbum 
Dei corresponde aos diferentes responsáveis ou coordenadores (não só da Fraternidade), 
segundo se organize o Plano Pastoral de cada comunidade local em cada ano (ou 
segundo outros períodos), ter em conta este aspecto específico da formação aos 
diferentes membros. 
 
 
           6.     Governo  e Administração da FAMVD  
 
88.  O serviço do governo da Família Verbum Dei 
       A coordenação da Família Missionária Verbum Dei constituirá um serviço de      

governo fraterno vivido em função do carisma, potenciando a consagração 
baptismal, a comunhão e vivência missionária dos seus membros e as realidades 
comunitárias que a constituem. 

 
As estruturas ao serviço do governo baseiam-se no princípio de comunhão e 
representatividade entre os distintos modos de pertença presentes na FAMVD. 
 
     6.1     O Governo na Família Verbum Dei 
 
89. Coordenação local 
       
      Parte essencial do crescimento de cada realidade territorial da FAMVD é o seu 
esforço de organização para construir órgãos de coordenação e governo locais que 
possam orientar reger e potenciar todo o seu apostolado. 
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O governo da FAMVD numa comunidade local ( centro urbano ou rural com uma ou 
mais comunidades), realiza o serviço de autoridade e coordenação da FAMVD nos 
diferentes âmbitos da vida e missão da Família na comunidade local. 
 
O serviço de governo local poderá assumir iniciativas peculiares segundo as 
comunidades locais, salvaguardando: 

• Planear e coordenar as distintas actividades apostólicas e 
formativas da FAMVD partindo de um clima de oração e 
projecção missionária 

• Estabelecer um calendário e um programa de desenvolvimento da 
missão Verbum Dei para o âmbito local 

• Reunir-se frequentemente, ao menos uma vez cada dois meses, 
para analisar e impulsionar o desenvolvimento da missão Verbum 
Dei de acordo com o crescimento e situação pessoal e 
comunitária da FAMVD local 

• Proporcionar que os membros locais da FAMVD sejam elementos 
de continuidade do trabalho apostólico num dinamismo de escola 
viva de formação e responsabilidade missionária. 

 
90.  Instâncias da coordenação local da FAMVD 

 

       A Família na Comunidade local  contará no seu serviço de coordenação com uma 
assembleia local, com um conselho local e com um grupo de coordenadores das 
realidades da Família: 

• Assembleia local: Poderão participar os membros permanentes da  
Família ou membros mais comprometidos segundo o critério do 
conselho local da família. Reúnem-se com uma frequência mínima de 
duas vezes por ano. 

 

• Conselho local da Família:  O crescimento da FAMVD numa 
comunidade local levará á formação de um conselho que contará com 
um número proporcional dos representantes da FAMVD que 
representem as distintas realidades da dita comunidade local. Este 
conselho ajudará á coordenação, crescimento e expansão dos membros 
da FAMVD. No inicio do curso apostólico o Congresso programará a 
vivência do ano tendo em conta a vida espiritual, vida fraterna, 
formação, projecção apostólica, serviços e estruturação. 

 
• Coordenadores na Família: São os representantes das realidades que 

sobressaiam na comunidade local. 
 

 

91.  Coordenação de zona 
 
       Numa zona (área, zona ou país) poderá constituir-se um órgão de coordenação da 
Família, chamado Conselho de Zona da FAMVD que representem as distintas realidades 
da zona. 
 
O Conselho da Zona assumirá iniciativas peculiares no serviço do governo segundo a 
zona, salvaguardando:  
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• Planear e coordenar as actividades apostólicas e formativas comuns da FAMVD; 
• Reunir-se pelo menos duas vezes por ano para analisar e impulsionar o 

desenvolvimento da missão Verbum Dei de acordo com o crescimento e 
situação da Família na dita zona 

• Promover o sentido de comunhão e pertença á Verbum Dei na sua dimensão 
universal assim como o enriquecimento mutuo dos membros que compõem as 
comunidades locais da dita zona 

 
Os representantes da FAMVD na zona poderão eleger-se, como motivo da sua 
representação das comunidades locais ou de alguma das realidades distinta dessa zona. 
 
92.  Coordenação internacional da FAMVD 
        
       O governo internacional da FAMVD está ao serviço da dimensão universal do 
carisma Verbum Dei, velando para que cada realidade de zona ou local da Família 
participe na fidelidade da espiritualidade e missão da Verbum Dei. 
 
 
93. Instâncias da coordenação internacional 

 

• Presidente da FAMVD: o presidente da fraternidade, ou um seu delegado, 
assume o serviço de governo da Família Verbum Dei. O presidente é o 
elemento de comunhão de toda a Família com as realidades que a compõem 62 

• Conselho central da FAMVD: A sua função é a de coordenar as actividades 
comuns da FAMVD e impulsionar a sua configuração segundo o carisma 
Verbum Dei. Reunir-se-á pelo menos uma vez por ano. È formado por um 
representante das diversas realidades da FAMVD e a participação da Junta 
Restringida da FMVD. 

• Assembleia geral da FAMVD: é a reunião participativa de representantes da 
FAMVD mundial. Tem as funções de comunhão no carisma da fundação. É 
um foro para partilhar a vida da FAMVD para discernir os caminhos 
partilhados da missão da FAMVD. 

 
 
            6.2 A  criação de novas  realidades na Família 
 
94.  Um mesmo sentir e diversas expressões 

 
         A Assembleia Geral da Família, proporá ao Congresso Geral da Fraternidade a 

aprovação do estatuto das associações internacionais que gozam de um amplo 
reconhecimento na FAMVD universal. A criação de uma associação internacional 
garantida a universalidade e fidelidade ao carisma das pessoas que a compõem 
partindo da sua situação de vida. 

 
      No âmbito local o Conselho Local da Família, com o consentimento do Conselho 

central da FAMVD, poderá criar associações da FAMVD tendo em conta o contexto 
natural, cultural ou da etapa do crescimento. 

________________________________________________ 
   62- CFMVD  160. 162.1. 
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 Na Família local Verbum Dei estudar-se-á que formas de vinculação são as mais 
adequadas ao momento ou ao lugar onde se desenvolve, seguindo como critério os 
caminhos de formação, por estados, por ministérios, por etapas vitais e situações 
especiais. Ficam sempre as referências gerais da FAMVD  internacional que se podem 
adoptar com criatividade e com liberdade na comunidade local. 

 
 
               6.3    A administração da família Verbum Dei 
 
95.  Os membros da FAMVD colaboram economicamente como sinal da sua identidade e 

comunhão na Família, cada um segundo o seu vínculo á Família e possibilidades, e 
partindo de um discernimento com os responsáveis correspondentes. 

 
96. O governo local da FAMVD criará uma equipa de administração da Família. A equipa 

de administração apresentará anualmente pressupostos e balanços, velará para que se 
realizem as gestões de administração ordinária ou extraordinária segundo o direito 
comum e o direito próprio da Verbum Dei e gerirá o fundo administrativo-solidário 
constituído na comunidade local. 

 
97. Este fundo será criado nas comunidades locais para colaborar com a organização e 

estruturação geral da Família Verbum Dei. 
 
98. A função do fundo administrativo-solidário será: 
                                    -  Sustentar as obras comuns da Família Verbum Dei 
                                    - Sustentar a entrega dos membros da Fraternidade ou outros         

membros da Família dedicados a tempo inteiro á missão da 
Família 

                                     - Promover a formação dos membros da Família 
                                     - Ser do fundo solidário da família local. 
                                     - Colaborar com um fundo administrativo-solidário internacional   

para as obras e necessidades comuns da Família em todo o 
mundo. 
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                                                      Terceira Parte 
 
                                          Projecto da FAMVD 
 
1.        Caminho para umprojecto apostólico da FAMVD 
 
A comissão da Família deseja propor umas pautas gerais para que toda a FAMVD possa 
participar no plano ou projecto apostólico que cntribua para juntar as nossas forças do 
verão de 2009 até 2013. A proposta que de seguida apresentamos é um esboço que 
contribua para um diálogo comunitário no qual todos possam participar e que culminará 
com o Simpósio da Família e Congresso Extraordinário de 2009. Queremos deixar claro 
de antemão que este instrumento de trabalho básico não anula a criatividade e a 
necessidade de encarnação nas comunidades locais, e contribue também para a realização 
de projectos locais aplicados á realidade de cada cultura e situação comunitária. 
 
               Como fazer um projecto 
 
-   Propomos como eixo central ou objectivo geral do projecto da FAMVD a configuração 
da FAMVD sua identidade, da sua estruturação e da sua fecundidade apostólica, 
atendendo ao desenvolvimento de três dimensões básicas da vida de um apóstolo de uma 
comunidade apostólica:  o cultivo de uma experiência personalizada da vocação na 
FAMVD (vocação), a intensificação dos laços fraternos da FAMVD (comunhão) e o 
impulso da acção missionária no mundo actual (missão) 
 
-  No  projecto tomamos o mesmo lema do Simpósio “FAMVD: Uma só esperança, um 

mesmo espírito, uma mesma missão”. 

 

-  O projecto operativo concretizará: Uns pressupostos básicos, objectivo geral e 
objectivos destacados em cada ano, a análise básica da realidade onde se aplica, uns 
fundamentos que o sustentam, linhas de acção (locais, zona ou país, generalidades), 
etapas de realização, outros elememtos ou atitudes que ajudam a realizar o projecto na 
prática (actitudes, recursos humanos e materiais reais, avaliação dos objectivos, etc.) 
 
- O objectivo geral trata de orientar numa nova prespectiva as acções apostólicas da 
Família e ao mesmo tempo impulsionar outras iniciativas necessárias para a encarnação 
do carisma. 
 
-   Junto ao objectivo geral, a proposta de outros objectivos concretos facilitará que as 
diferentes comunidades possam elaborar o seu próprio programa de configuração da 
FAMVD do lugar atendendo á realidade mais concreta de seu meio pastoral e social. 
 
-   Cada área ou zona ( mais homogénia nos objectivos e na cultura) criará o seu projecto 

operativo para orientar e apoiar o desenvolvimento tanto do objectivo geral como dos 
objectivos concretos referidos a diversos sectores e âmbitos. 
 
-   O período de desenvolvimento do Primeiro projecto da FAMVD será 2009-2013 
coincidindo com os 50 anos da Fraternidade Missionári Verbum Dei. Depois desse 
peródo rever-se-á os resultados passando á elaboração de outro projecto, com outro 
período de tempo para a sua execução 
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-   O âmbito propício para realizar o projecto será o da soma dos membros da FAMVD. 
Este primeiro momento procura unicamente linhas básicas; posteriormente se 
concretizarão as linhas gerais em cada projecto local. 
 
 
2.      Desafios e linhas de actuação 
 
Á luz  do inquérito á fraternidade, ácerca do momento histórico pelo que passa a FAMVD 
e dos motivos que conduziram á celebração de um simpósio ( necessidade de dar estrutura 
á FAMVD, conhecimento da sua identidade, iniciar uma organização mínima, favorecer a 
consciência de si própria, etc.) encontramos os seguintes desafios: 
 
 
Vocação e identidade 
           1.  Acompanhar o caminho de assimilação do carisma VD, potenciar nos membros 

da FAMVD a consciência da sua identidade e que as pessoas possam ter mais 
protagonismo na consolidação da Família 

           2.  Clarificar os diferentes modos de pertença, seu conteúdo, seus itenerários 
formativos e o seu vínculo na Família; encontrar nomes adequados ás distintas 
formas de pertença á Verbum Dei 

           3.    Reforçar a espiritualidade dos membros da FAMVD, apresentando uma 
Família que é testemunho de um Deus com o qual convive familiarmente e 
que assimilou, partindo de uma conversa de coração, os elementos essenciais 
da fé. 

            4.   Apresentar  uma FAMVD capaz de integrar o homem, mulher em todas as 
dimensões, capacitando a sua realização, para viver com esperança e enfrentar 
as adversidades encontradas na vida. 

 
 
Comunhão 
            5.   Gerar ambientes de amizade e proximidade, de relações autênticas entre os 

membros da FAMVD provocadas pela participação na mesma fé e na mesma 
oração que sejam uma proposta atraente e caminho válido para o encontro com 
Deus. 

            6.  Envolver os membros da Família na organização e no governo das 
comunidades locais, criando estruturas de participação. 

            7.  Oferecer uma Comunidade onde cada um tem o seu espaço e se possa sentir 
integrado no seu seio e na actividade missionária da FAMVD. 

            8.  Apresentar, partindo da sua própria experiência, uma Igreja mais evangélica e 
proxima pela presença dialogante e acolhedora da FAMVD que saiba 
acompanhar as pessoas nos momentos difíceis em que se encontram. 

 
 
Missão 
            9.  Apresentar uma Família missionária que crie os percursos através dos quais se 

propicie a evangelização em todos os ambientes, para que as pessoas 
arranquem e ponham todas as suas capacidades  em função da evangelização. 

            10. Apresentar uma família com uma forte inquietação solidária e comprometida 
com a causa do homem e da sociedade. 
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            11. Evangelizar e formar a pessoa integralmente a fim de que a sua resposta seja 
uma alternativa atractiva para tantas outras pessoas no meio dos seus 
ambientes quer sejam de estudo ou trabalho, e possam desempenhar com 
responsabilidade a sua tarefa na sociedade  numa prespectiva de transformação 
da realidade humana. 

            12. É cada vez mais importante a criatividade, a obediência ao Evangelho que é 
quem põe vida na FAMVD, intrduz o Espírito, abre caminhos, ajuda a procurar 
saídas novas a situações novas que nos apresenta a sociedade actual. 

 
 
3.       Tarefas concretas da FAMVD desde 2009 a 2013 
 
Este ponto faz referência ao trabalho que sem dúvida deve continuar a família depois do 

Simpósio. Alentado por este, deverá rezar, refletir e procurar pessoal e 
comunitariamente a sua identidade particular, a sua vocação, o seu carisma e a 
sua missão. Com o Simpósio não se esgota as possibilidades de conhecimento 
e de procura da própria identidade, antes a promove. Á luz dos desafios do 
ponto anterior, as tarefas e iniciativas concretas que sugerimos podem iluminar 
e despertar um caminho que terá de ser muito personalizado em cada 
comunidade. 

 
Vocação 
          1.       Um encargo muito importante, tanto da comissão da fraternidade para o 

estudo da família MVD como dos representantes dos diferentes países  
participantes, será a transmissão do que se viveu no simpósio e dar 
continuidade ao trabalho que o precedeu. Para este fim pode promover-se 
encontros, cursos, jornadas de oração e estudo ou qualquer outra actividade 
que consiga esses objectivos. 

          2.       Potenciar o crescimento espiritual dos membros da FAMVD, 

            3.       Ajudar os membros da FAMVD com um maior conhecimento e clarificação 
do Carisma VD para que possam dedicar-se a ele de acordo com os seus 
talentos e capacidades e sejam capazes de o expressar. 

          4.      Potenciar nos membros da FAMVD ( desde as pessoas que iniciam até ás 
permanentes) a consciência da sua identidade e para isso propor momentos de 
encontro, oração, discernimento e comunhão. 

          5.     Formação: Que as pessoas que tomam parte da FAMVD e sobre tudo as que 
tem maior responsabilidade ou tenham mais compromisso, se formem o mais 
possível.... 

                 Ser´tarefa do governo local da FAMVD, garantir, velar pela formação adequada 
para realizar este objectivo.  

 
Comunhão 
           6.   Conquistar pouco a pouco uma autonomia saudável frente á fraternidade que 

permita á FAMVD sentir-se responsável da espiritualidade, missão e FAMVD 
do lugar e estimule a criatividade pessoal e de grupo. Garantir com uma 
estrutura  geral a evolução da família naquele lugar e promover o diálogo com 
a Fraternidade  no que diz respeito á evolução, coesão e fecundidade 
apostólica de cada grupo. 

            7.   No âmbito local, estabelecer uma família organizada com as orientações do 
documento final do simpósio onde se podem distinguir os diferntes modos de 
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se vincular á FAMVD e onde existam os representantes ou responsáveis que 
gozem de uma justa autonomia e donde as actividades e projectos que lhes 
dizem respeito sejam programados em diálogo com a fraternidade do lugar no 
caso de existir ou com o responsável que seja determinado para essa cidade. 

             8.  Estabelecer calendários de actividades e de encontros para orar, estudar e 
programar juntos num clima de diálogo e de entrega amorosa e coresponsável. 

             9.  Conseguir uma personalidade jurídica formal ou de reconhecimento na diocese 
onde está e entrar numa colaboração com o bispo como representante da 
diocese de forma efctiva e afectiva 

             10.Estabelecer modos concretos e acessíveis de comunicação e diálogo entre os 
membros da FAMVD seja a nível local ou internacional 

 
 
             Missão 
             11.Estudar e programar o peculiar itenerário pedagógico, como método de 

acolhimento, educação e entretenimento na propagação da fé de cada pessoa,  
que chamamos Escola de Apóstolos, em cada lugar. 

             12.Ajudar os membros da FAMVD a identificar-se com a missão VD e a 
descobrir a riqueza das diferentes maneiras de a viver. 

             13. Estabelecer as diferentes dimensões apostólicas e as diferentes plataformas de 
missão no lugar: na família e no campo do apostolado que gera, convidando as 
pessoas  para nelas participar  no serviço apostólico de outras estruturas 
diocesanas. 

 
          Anexo: Ficha para as contribuições ao Instrumentum laboris del Simposio 
 
                 Contribuição para o Simpósio da Famía Missionária Verbum Dei 
                                                      Siete Aguas 2009 
______________________________________________________________________ 
Data:                                  Comunidade                                           País: 
                                           de referência: 
Nome e Apelidos: 
 
Capítulo ou número sobre a contribuiçaão: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                Contribuição máxima 550 palavras 
 
                                                                                    


